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CHRONICA

I hontem n'um artigo

mundano do G/7 Blas a

preciosa noticia de que
o Tout Paris tinha final-

¦ mente entrado em Paris.

E do artigo a que alludo

deprehendia-se que
S. Ex.' era visível em

todas as primeiras repre-
sentaçõesdostheatros do

boulevard, todas as ter-

ças-feiras na Comedia Francesa, todas as

quintas-feiras na Opera-Comica e todas as
sextas-feiras na Grande Opera.

Emfim..; S- Ex". depois de ter passado al-

gumas semanas, sob o ce'u azul de Biarritz,
depois de ter arriscado algumas notas dc mil
francos sobre as mezas de jogo ...|,è Tirou-
ville, depois de ter assistido ás grandes cor-
ridas de Bieppe; depois de se ter inforrhado

que as andorinhas vão partir, que as ostras já
appareceram nas listas dos restaurantes e

que Sardou já pôz o ultimo ponto final na
sua: nova peça Theodora — S. Ex*. resol-
véu honjar Paris com a sua entrada e
vir presidir na grande cidade aos destinos
do inverno de 84-85, que deve ser abun-
daníe ern acontecimentos — se tivermos
muita neve.

Talvez não acreditem. Mas inverno sem
neve, como o inverno de 83-84, "áo <2 in-
verno em Paris. E' uminverno indecente!

E' necessário que dia caia consecutiva-
mente, branquearído tudo. —r os telhados,
as arvores, as ruas e as gentes, E' necessa-
rio, que ellacaia, sem descanço, dia e noute.

Que venham para a rua os . esquadrões de ¦¦

rampneurs armados de pás e picaretas,
abrifido .passagem para as carruagens pode-
reiá:circular; desobstruindo as portas das
casas para que os locatarios possam sahir ;
fazendo carreiros ao longo dos largos pas-
seios d'asphalto para que. Paris se possa
mover.

Pura que u:n inverno seja interessante em
Paris, para que haja vida e animação nos

. cafés, nos theatros, .nos elubs e nos salões e'
necessário que a temperatura desça tanto

que gelem os lagos do Bosque de Bolonha
e que sobre o Sena, immobilisado pelo
frio, se passeie naturalmente como se pas* .
seia pela avenida dos Campos Elyseos,

pÜSndo as aguas do rio 
"com 

a mesma con-

Si 
com, quej^se pisam as pedras d'uma

JW\ Acerca do tal famoso Tout Paris cor-

rem. certas lendas e vão-se formando pouco
a pouco montanhas d'illusões que é necessa-

rio mais ou menos destruir.

Oride elle mais se manifesta, isto é, onde

clle mais se exhibe, onde elle pode ser ob-

servado de perto d nos theatros, em noute

de peça nova ou de representação extraordi-

naria.

Muita gente pensa que è este Tout Paris

que faz a reputação dos grandes artistas pa-
risienses. Que e' elle quem advinha e desço-

bre gênios e talentos para os vir impôr á

admiração do mundo inteiro. Que Alexandre

Dumas seria ainda a estas horas um pobre
diabo sem nome e sem dinheiro se a Prin-

cezaTrez Estrellas na sua frisa da Comedia

não tivesse praticado a caridade de pronun-
ciar o nome do auctor da Princesse de Bag-

dad diante de duas amigas que a escutaram.

Que Coquelin alne' seria ainda um simples

comparsa de scena se o Marquez de Z... não

tivesse asseverado no cercle aos seus com-

panheiros de sala d'armas, ao voltar d'uma

recita do Ruy-Blas — 
que aquelle sujeito

tinha talento!

Perfeito engano...

wn Esse apregoado Tout Paris nem faz

nem desfaz reputações. Acompanha simples-

mente a moda. E quando um indivíduo foi

consacrado pela moda, quando em todos os

cantos de Paris se falia n'esse indivíduo,

quando os editores o disputam e os thea-

tros lhe abrem as portas de par em par,
então é que o Tout Paris manda preparar
o coupe' para o ir applaudir — de olhos fe-

chados!

E depois, o Tout Paris, este « Paris in-

teiro, » não passa d'uma insignificantissima

molécula de Paris, a molécula frivola ,
mundana, superficial. Tudo quanto admira

e. tudo quanto applaude é inconsciente-

mente; apenas por luxo, apenas por desfas-.

tio — 
quando já o grande Paris e ás vezes

mesmo o extrangeiro teem applaudido e

admirado.

E' como as senhoras que assistem nas

galerias, a uma sessão interessante da Ga-

mata dos deputados. Vãq lápara saber como

caminham os negocios do Estado? Vão lá

pára saber se o governo effectivamente me-
rece um voto de confiança ou deve ser for-

çado a dar a sua demissão ?!...

Falia Fulano, um grande orador, um

grande virtuose que diz phrases que e<fui-
valem a meia d.uzia de notas .q;ue Sarasate
arranca ás cordas do violino, ou Rubins-
tein ao ventre d'unr; piano d-Erard. E as
senhoras limpam cuidadosamente os crys-
taes das suas lovgnettes para analysar Fu-
lano, para verem se a sua presença eqüivale
á sua rhetorica, se o seu .bigode e' tratado
com escrupulo,. se a sua .cabeça é digna de
repousar no seio.: d'uma mulher adorável

que o queira.possuirl jj. .

O mundo feminino não quer saber se
o orador Fulano, ao tratar da exportação da
batata , e niais-da cortiiSi, provou á .camara
e ao paiz que o ministro da agricultura nada
tem feito em favor da cortiça e mais da
batata. O que o mundo feminino quer, a
razão por que o mundb feminino ali está
n'aquella galeria, amarrotando as toilettey
em cadeiras ordinarias, e dando a Fulano a
honra de o fitar através dos límpidos crys-
taes áas suas lorgnettes — é para ouvir da
bocca de Fulano aquellas variações de phrases
quentes e coloridas qu'é deixam advinhar

um apaixonado e um poeta na intimidade

perfumada d'um salão! E para ver o seu

gesto largo e opulento, os seus braços des-

crevendo curvas amorosas, e mais as mãos

de Fulano, aquelles mãos brancas — unhas

côr de rosa e dêdos carnudos onde brilha

de quando em quando o sorriso azul d'uma

saphyra, mergulhada no ouro claro d'um

bonito anel inglez...

wv Assim é o Tout Paris quando re-

cebe nas suas salas Daudet ou Sardou,

Coquelin ou Carolus Duran.

Mas quando Daudet não tinha com que

pagar um éee/para o seu almoço tendo já

escripto as Amoureuses; mas quando Sardou

andava de porta em porta mendigando a

honra de lhe lerem as suas primeiras pe-

ças; mas quando Coquelin era ainda um

ignorado com muito talento e Carolus Duran

não encontrava quem lhe comprasse uma

te'la — 
quem é que os comprehendia, quem

e' que seguia passo a passo as evoluções do

seu talento, quem é que os applaudia ?

O Tout Paris? Era porventura o Tout Pa-

ris que lhes comprehendia o talento e que
lhes dava a mão para que subissem ?...

Qual historia! Era o publico anonymo

o publico dos jornaes obscuros, dos livros

baratos, dos theatros a baixos preços, o

publico que muitas vezes se diz que não c

illustrado mas que tem uma alma para
sentir e para comprehender; a massa, como

se escreve desdenhosamente, que lhes fazia

pouco a pouco a reputação, que os applau^

dia, que os apregoava, que os impunha —

que forçava (forçar é o termo) esse Tout

Paris a voltar a sua cabeça frivola e prestar
attenção aos que eftectivamente tinham ta-
lento!...

E foi então para d Tout Paris poder ler-

Daudet ou Coppée iqjjc se mandou fundir
um bom e beiro elzevir, que se mandou
buscar um bom.papel de Hollanda, e mais
uma tinta nvuito .fina e um optimo im-

pressor, e se fizeram as caras edições de luxo
com lindas aguas-fortcs e encadernações
douradas — 

por que as mãos côr de rosa
das frágeis mundanas não podiam tocar nos
volumes ordinários de 3 francos e 5o que o
vulgo compra , á porta d'um livreiro, com
um desconto caritativo de 75 cernimos.

Confessemos que e' delicioso —e ado-
ravalmente ridículo !...

AAA E' por isso que o Tout Paris nada
contesta e nada d:stroe. Quando elle é for-
çado a voltar a cabeca já a opinião está for-
mada, já o talento se affirmou, já o artista é
applaudido e é celebre.

O Tout Paris vem depois para dar a nota
chic, a nota elegante, entre o grande publico
que já bateu as palmas.

Só vae ás primeiras representações dos
auetofes consagrados, ou dos theatros na
moda. E quandp não são;.primeirasy;quando
vae aos, espectaculos correntes, não pensem
que em qualquer noute compra o seu cama-
rote ou oseufauteuil debalcáo,e se sentaao"^
lado do publico anonymo que vae apreciaf
a obra d'arte sem pensar em fazer pose.

\ao! O íont l^civis assim come tem as1"
suas edições de luxo para ler prosadores e'

Na Comedta I ,am^a s, escuta Molièrc,
HMgo, Dumas ou AÜgier, ás terças-feiras,
ao vae ouvir Massenet e Leo Deslibes ás
quintas á Opera-Comica. Só vae ouvrir Gou-,



noil ou AmbroiseTliomaz. ás sextas á Grande
Opera,

N'essas noutes, o mais obscuro e o mais
Honesto tios mortaes, que tenha vestido a
sua casaca e mettido na algibeira o preço11 unia cadeira ou J'um camarote nimencon-
tran'esses theatros um único lugar.

U' o Ttiitl /'aris que está lá dentro. Es-
pectaculo em família. Soirée no alto mundo,
i odos se conhecem na platéia, todos se co-
nliecem pelos camarotes. A platéia faz a
corte aos camarotes. K trocam-se sorrisos...
e trocam-se olhares... e abana-se tre/. vezes
a cabeça para se dizer que está bom, muito
obrigado... hontem uma nevralgia... cousa
ligeira... mas passou logo... logo... com a
morphina! Na scena representa-se Molière.
Na platéia os homens conversam de poli-
tica, de Bolsa, de cavallos e d'amantes. Nos
camarotes as senhoras faliam de toilettcs e
de recepções. Ninguém se importa com
Molière. Coquelin, sobre a scena, solta
uma gargalhada mais alta. Todas as ca-
becas se voltam com surpreza. Os homens

julgavam-se 110 club e as senhoras nos seus
salões! E' a grande scena das Precieuses
Ridicules. Ha um curto e profundo silencio.
Uma princeza na moda exclama da sua
frisa, como que arrastada pelo enthusias-
mo, mas só para se fazer notar: cc Adora-
vel!... » E todo o publico a exclamar ao
mesmo tempo, n'um rumor de gente que
assiste á missa; «Adorável... adoravel!... »
Ouve-se uma surda salva de palmas —pes-

soas que batem levemente com as pontas
dos dedos sobre as costas da mão esquerda.
Os leques batem nos parapeitos dos camaro-
tes... Prestou-se homenagen a Molière! —

E todos recomeçam os diálogos interrom-

pidos ate' que o panno cae. E o publico
perde-se pelos corredores e pelo foyer, es-

perando corajosamente que a campainha
toque, que de novo o panno suba •— e que
a peça acabe!

<w\ Mas o auetor moderno precisa tam-
bem que este publico o applauda, que este

publico o admire e o festeje. Especialmente
o publico feminino. E' de tanto orgulho sa-
ber que cabecinhas tão louras e tão formo-
sas também, se inclinam sobre o seu livro
aberto sobre os delicados joelhos; saber

que aquellas phrases tão quentes que um
fino artista produzio, são devoradas com
febre e prendem longos minutos a attenção
d'uns olhos que tornariam muito feliz al-

guem 
—seelles fitassem esse alguém apenas

por dòis segundos!...

E depois, embora por luxo, embora por
moda, abrem-se-lhe as portas dos afamados
salões. Monde oh l'ons'ennuie... mas só ali
se encontra o mundo official e só ali, na
maioria dos casos, se resolve se as portas
da Academia se devem abrir de par em par,
para receber triumphalmente aquelle que
a multidão já ha muito consagrou.

Foi assim que entraram para lá— Dumas,

Sardou e ultimamente Coppe'e. E' assim que
ha-dc entrar em breve Alphonse Daudet.

Os saiões de Paris são. ainda uma grande"
farça, que todo o homem de talento precisa
conquistar e ter sempre ao alcance da sua

mãos>E' muitasVvezes taais seguro e mais

prudente ter do seu .lado o sorrisso" d'uma
mulher — 

que a protecção de seis minis-
trosl.,.

Mariwo Pina.

1 G NOTA I) li A

De teus olhos a languida volata
Acompanha dum tom inixtcrioso
A tua rof snavissina de prata,
E o teu doce perfil religioso.

Se uma lu^ branda c meiga se desata
Do leu 1mito fran\inoy vuporoso,
Nossas a/mas tranquillas arrebata,
— Andorinhas mim n/o ruinuroso.

hu procuro-ta, e vejo-te, e contemplo,
hm torno a ti, a immensa pa\ d'um templo
Onde as santas, severas, medievaes,

\ áo à noite, sombrias, suspirando,
Atravc^ das abobadas buscando
O clarão das estreitas iniinorlaes..,

Agosto, 1H84. — Porto.
Joaquim ijk Araújo.

PEDRO LUIZ

jornalista,poeta, deputado, administrador,
mmistio c homem d 11 móis fina sociedade
fluminense, pertencia este moço á geração

Si.-:.í2)que começou por 18.60.
Chamava-se Pedro Luiz Pereira de Souza, e

nasceu no município de Araruama, provínciado Rio Janeiro, a i5de Dezembro de i83(), filho
do commendador Luiz Pereira de Souza e de
D. Maria Carlota de Viterbo e Souza. Era for-
madoern sciencias sociaes e jurídicas pela facul-
dade de S. Paulo.

Começou a vida política na folha de Flavio
Farnese, a Actualidade, de collaboraçãn com
Lafayette, Rodrigues Pereira, actualmente sena-
dor, e com Bernardo Guimarães, o mavioso
poeta mineiro, ha pouco fallecido. Ao mesmo
tempo iniciou vida de advogado no escripiorio
de F. Octaviano.

Essa primeira phase da vida de Pedro Luiz
dá vontade de ir longe.

A figura de Flavio Farnese, surge debaixo da
pennae 

incita a recompor com ella uma quadrainteira de fé e de enthusiasmo liberal. Ao lado
de Farnese, de Lafayette, de Pedro Luiz, vieram
outtos nomes que, ou cresceram também, ou
pararam de todo, por morte ou por outras cau-
sas. Sobre tal tempo é passado um quarto de se-
culo, o espaço de uma vida ou de um reinado.
Olha-se para elle com saudade e com orgulho.

Conheci Pedro Luiz na imprensa. Íamos ao
senado tomar nota dos debates, elle, Bernardo
Guimarães e eu, cada qual para o seu jornal.
Bernardo Guimarães era da geração anterior,
companheiro de Alvares de Azevedo, mas real-
mente não tinha edade; não a teve nunca. A
nota juvenil era nelle a expressão do humor e
do talento.

Nem Bernardo nem eu íamos para a milícia
política; Pedro Luiz, deniro de pouco foi eleito
deputado pelo 2° districto da província do Rio
de Janeiro com os conselheiros Manoel de Je-
sus Valdetaro e Eduardo de Andrade Pinto. A
estreia de Pedro Luiz 11a tribuna foi um grande
successo do tempo, e esta commemorada nos
jornaes com a justiça que merecia. Tratava-se
de um projecto concedendo'um pedaço de terra
a um 'xidre Janrard, lazzaiijsia. Pedro Luiz fez
d'esse negocio insignificante uma batalha de
eloquencia, e proferiu um discurso cheio de
grande alento liberal. Snrdiram-lhe em frente
dous adversários respeitáveis ^monsenhor Pinto
de Campos, que reunia aos sentimentos rfecon-
servador, o caracter sacerdotal, e o Dr. Junquei-
ra, actual senador : eram dous nomes- feitos e
tanto bastava a honrar o extfeante orador.. ;

As vicissitudes-políticas fizefam-se sentir em¦breve. ¦. ¦¦¦¦¦¦.¦

Pedro Luiz náo foi reeleito na legislatura se-
guinte. Km 1868,: cabida a situação liberal, o
conselheiro Octaviano tratou da fundação da
Reforma, e convidou Pedro Luiz, que alli tra-
balhou ao lacjo da fina flôrdo partido.

limão, como ames, cultivou as lettras, deixan-
do algumas composições notáveis, como (Iv Vo-
luntarius da Morte. Terribilix hea, I'Íradentes\
e Nunes Machado. A primeira destas tinha sido
recitada por elle mesmo, em uma casa da rua da
Quitanda, onde se reuniam alguns amigos e
homens de leitras ; e loi unia rcvellaçfio de pri-
meira ordem. Recitada pouco depois no theairo
e divulgada pela imprensa, correu o império e
iitravessou o oceano, sendo reproduzida em
Lisboa, donde o Visconde de Castilho escreveu
ao poeta dizendo-lhe que essa ode era um ru-
gido lie leão.

Iodas as demais composições tiveram a mes~
mo efieito. Sao, na verdade, cheias de grande vi-
gor poético, raro calor c movimento ívrico,

Nao tardou que a política aciiva o tomasse
inteiiamente. hm i8y~ subiu ao poder o parti-
tido liberal, e elle tomou á Caniara dos depu-
tados, representando a província do Rio Je Ja-
neiro. A 2S de março de 1S80, organisando o
Sr. senador Saraiva o seu ministério, cuniiou a
Pedro Luiz a pasia dos negocios estrangeiros,
paia a qual pareciam indical-o especialmente as
qualidades pessoaes. Nem occupou somenie
essa pasta; loi successivamente ministro interi-
tio da marinha, do império e da agricultura.

No ministério da agricultura, que elle regeu
duas vezes, e a segunda por morte do conse-
Iheiro Buarque de Macedo, encontramo-nos os
dons, trabalhando juntos, como em 18'io, mas
elle agora ministro de Estado, e eu tão somente
official de gabinete. Cito esta circumslancia para
aflírmar com o meu testemunho pessoal, que
esse moço, supposto sybarita c indoleme, era
nada menos que um trabalhador constante e
activo, zeloso do cargo e da pessoa; todos os
que o praticaram de peno podem attestar isto
mesmo. Deixou o seu nome ligado a muitos
actos de administração interior ou de natureza
diplomatica.

Posta em execução a reforma eleitoral, obra
do proprio ministério d'elleo conselheiro Pedro
Luiz, que entáo era ministro de duas pastas, náo
conseguiu ser eleito. Aceitou a derrota com o
bom humor que lhe era proprio, embora tivesse
de padecer na legitima ambição política; mas
estava moço e forte, e a derrota era das que
lauream. Náo ter algumas centenas de votos é
apenas náo dispor da confiança de outras lan-
tas pessoas, cousa que náo prejulga nada. O
desdouro seria cahirmal, e elle cahiu com "en-
tileza.

Pouco tempo depois foi nomeado presidente
da província da Bahia, donde voltou enfermo,
com a morte em si. Na Bahia deixou verdadei-
ras saudades ; era estimado de toda a gente, res-
peilado e bem quisto. '

O organismo, porém, começou a deperecer,
e o repouso e tratamento tornaram-se-Ihe indes'
pensaveis; alcançou a demissão do cargo e re-
gressou á vida particular.

Falleceu na sua fazenda da Barra Mansa, ás
4 horas da madrugada do dia 16 de julho'do
corrente anno de 1884.

Era casado com D, Amélia Vallitn Pereira
de Souza, filha do commendador Manoel de
Aguiar Vallim, fazendeiro do município de Ba-
nanai, e chefe alli do partido conservador. Um
dos jornaes do Rio de Janeiro mencionou esta
circunstancia:

« Tal era a amenidade do caracter de Pedro
LuiZj que, a despeito de suas opiniões politi-
cas, seu sogro o presava e distinguia muito
assim como outros muitos fazendeiros impei-
tantes daquelle município, sem disiincçiio de
partido. »

Ninguém que o ptaticou intimamente deixou
de trazer a impressão de uma verdadeira perso-
nalidade, podendo accressenltir-se 

que el'e não
tleu tudo que era de esperar do seu talento, '&

que valta aind iihsJ »jpl suj ícDiitdião
: Roçto que,u 1 ana cp:uo

fundamente sensível; tinha ii
gosto fino e puro, nada trivial nem chfKÊcr
era,: cheio ,d< bjn-, dius, <. obserwd.ii como
raros.

At IIA i Dt
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O DINHEIRO DO PAPA

(DESENHOS DE S. ARCOS)

:-7,(H)o

^H Fricassé ?
— 

Que deseja, meu amo ?
•— Fica sabendo que Sua Santidade Pio VII deve chegar

iâSíCr) amanhã á nossa terra.
Chega ? Ainda bem ! Quem vae ficar contente, mas mesmo

muito contente, e a minha mulher.
Escuta Fri-

cassé.Tenho te por
um bom homem,

por um homem ás

direitas, e por um

excellente cochei-

ro.
0 melhor de

todos, meu amo.

Nenhum me leva a

palma aqui por es-

tes sítios.
Ale'm d'isso,

tu és pae de trez

filhos.
De 

quatro,
meu amo. E o

quinto está em ca-

minho. E espero

em Deus que ain-

da não heide ficar

por aqui...
Está bom, es-

tá bom;,.. Pois se

tu me promettes

que e's capaz de
' 

cumprir como deve

ser cumprida uma
sagrada missão, é a ti que a confio.

Fricassé abri.o muito os olhos, cocou a cabeça, como se se tra-
tasse d!alguma cousa sobrehuniana.

Promettes ! insistio o mordomo do paço episcopal.
Palavra de rei, que prometto !

t Bem! Ora fica sabendo, Fricassé, que és tu que vaes tqr a
honra de conduzir o Nosso Santo Padre á egrcja de Ponturac.
Agrada-te 0 serviço, Fricassé'f

Se me agrada, com mil dem. . . Se r.u agrada í Ainda o meu
amo m'.i pergunta. Uma bÔa gorgetá qiie eu vou apanhar, que
aindá ,ha-de: yàler mais que tuiiá [garrafa d'aguardentè. Nunca
Fricassé pensou ter ro'.açúes com o dinheiro da Papa. E lia-du ti.r
bem bôas peças :io seu saquinho, o santo homem. 

"E! 
não. foi por

uma navalha velha que elle se incommodoü à visitar cá os sitios e

yirdizèr .umá missa á egréjá de Nossa Sinhoira; ,V'quclles é qüé

o dinheiro não custa muito a ganhar! Que contam riquezas d'a-

quelle sr. Papa!... Dizem que e' uma coisa por hi ale'm !
Pois sim, sim. Seja o que for, o que eu não quero é que tu

faltes amanhã, ao meio dia em ponto, á porta do paço. Ouviste?
Esteja descançado, meu amo. Ao meio dia em ponto. E vou-

me recolhendo. Cota sua licença... Muito boas noites !
Boas noites, Fricassé'!

*
* *

No dia seguinte, ao meio dia, Fricassé, de redeas na mão,
fitas novas no chapeo, Fricassé, barbeado.de fresco, escovado,

penteado, empomadado, ostentava-se orgulhosamente em cima
da almofada da berlinda pontificai, postada em frente da altíssima
e larguissima porta do paço episcopal.

« Sobretudo, tinha-lhe recommendado a mulher, tem cautella

em nao praguejai como e teu costume. Pensa na.pessôa due vais
conduzir. V v

E um italiano, respondeu Fricassé. Não percebe palavrado que eu digo. e se me esquecer, e sc praguejar, para ahi como
um.damnadoj ha-de imaginar que estou rezando o Padre-riosso:
Não tenhas mêdo, mulher! '

Deu meio dia. — meio dia e um quarto ; c nada de Papa.
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Fricassé, em cima da almofada, impacientava-se, rogando já
a sua praga.

Sòa meia hora na cathedral; abre-se aporta. Emíim! Eis que
surge uma onda de sotainas : sotainas pretas, sotainas côr de vio-
leta, sotainas encarnadas; diaconos, acolytos e camanstas; um
mundo d'igreja, tambem salpicado de casacas bordadas, d'uni-
formes, de penachos c de chapéos de plumas. Um minuto de con-
fusão; depois o cortejo formou-se ; os penachos inclinaram-sc res-
peitosamente, e as casacas bordadas fazendo uma longa reverencia
ajoelharam-se em filas diante do Homem Branco que avança,os dois
dedos erguidos solemnemente, semeando bênçãos com profusão.

Que bonito que era o Papa ! Olhos muito pretos, humidos, um
grande nariz á italiana, bocca grande... talvez para sorrir melhor.
Parecia um santo!

Eil-o que sobe para a berlinda; fecha-se a portinhola. Bate,
cocheiro! O Papa espalha mais bênçãos. Fricassé atira duas pra-
gas e a carroça fere lume sobre as pedras da calci>-!.i,

« Eh! Ehl"... Arredal... »

A benção sêcca... scm mais nada!
Que quer isto dizer ':

Vm esquecimento sem duvida. O imperador dos padres ainda
não podia ter dito a ultima palavra. Veremos daqui a bocado.

E quando o Papa, depois de ter abençoado o seu clero, appa-
receu no limiar da porta, encontrou Fricassé,Fricassé de joelhos,
mãos postas, chapéo em terra, attencioso. humilde, submisso
como um cão.

Oh! o bom, o exemplar cocheiro! Hcpare, Santo Padre; e
acredite que não encontra outro tão devoto em toda a chris-
tandade.

O Papa continua o seu caminho. Abençoa para a direita, aben-
çòa para esquerda, abençoa quando sobe para o carro ; a portinhola
fechada, ainda continua a abençoar; a berlinda parte, e o Papa
abençoando sempre.

Bênçãos, bênçãos — e mais nada.
— cc Avarento ! » grunhio Fricassé levantando-se, e sacudindo

com o lenço a poeira dos joelhos.

A villa continua de joelhos, boquiaberta, espantada, seguindo
com a vista berlinda e cocheiro que vão fugindo.

c< Eh ! Eh!... Arredal... »
A berlinda vae n'uma bôa carreira.
E Fricassé, o chapéo cahido para cima da orelha, Fricassé

assobiando uma cançoneta, vae pensando no melhor modo dc
gastar a bôa gorgeta que lhe vae dar o Papa...

Tanto para a saia nova da mulher: tanto para as calças e para
os sapatos dos rapazes... sem esquecer algumas moedas para a
algibeira, para quando Fricassé precisar refrescar a guella com o
seu copito de aguardente...

Ah , como vae ro'ar o dinheiro do Papa!
E flic e flac! E só se ouve estalar o chicote ! Nem subidas, nem

descidas; sempre a mesma marcha, sempre a mesma velocidade
até Ponturac.

?*'
Eis-nos chegados. Aquellas torres, que acolá sc vêem subir por

cima dos telhados, são as torres de Ponturac.
« Alto frente ! >>
Atirando com as rédeas ao primeiro moço que apparece, Fricas-

sé desce da almofada, c dando encontrões cm padres e lacaios, vae-
se collocar, de joelhos, diante de Sua Santidade.

O Papa aproxima-se lentamente, e pára.
Eis o grande momento, Fricassé!
A sombra dum bom gesto alonga-se sobre a sua cabeça. . .
O Papa continuou o seu caminho.
E a gorgeta ? Onde está a gorgeta r... Nada !
Nada no chapéo, nada na palma da mão. Nem uma amarella,

nem uma branca, nem mesmo uma miserável moeda de cobre.

Quando entrou á noute em casa,

'•/:"

TT
V-

Fricassé estava deveras furioso
e envergonhado. Mais en-
vergonhado, que furioso.

Todos esperavam an-
ciosamente por elle.

UmFricassésitoaocoIo,
mais dois agarrados ás
saias e um quarto deitado
aos pés, a mulher de Fri-
casse estava já saboreando
a chegada do marido.

Apenas o vio ao longe :
E então o Papa ? O

que éque te disse ? O que
é que te deu ? Deixa ver a
gorgeta !

E Fricassé: .¦;,.-'.¦¦;
Não tenham, pressa;

e obedeçam-me imhiedia-
tamente.TodôsdejpèH>os.

Pará 'qucl:';V';r.r.'.V;,i;.:'
De joelhos, já disse.

Fricassé.
solemne

Uma... duas!...
E quando todos, grandes c pequenos, se ajoélharánj,,

magestoso, a cabeça um pouco inclinada para traz,_o géis
e religioso, lançou a cada um a sua benção.

— Tomem lá isto, meus filhos, e guardem >.'.¦¦, .tlniheiias. Aqui
eslá o que é o dinheiro do Papa !

Gu. Vicr.vii-.
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müit° tempo que eu resmunava a

r'T T 
'c*e'° c'e " tomar um banho no Hnm-

aJT^s mam. Estas duas syllabas d'um timbre
orienta] evocavam diante de mim

todo um mundo chimerico mas resplandecente.
Quando se está ainda do bom lado dos 20 011-
nos, e quando se e ainda por cima um mau
poeto, basta ás vezes uma palavra, um som mu-
sical, um vago perfume para que esta doida
que habita a agua furtada do pobre edifício hu-
mimo vista á pressa as suas azas de gaze com
ocellos de esmalte, e se evole para um dos
quatro cantos do horizonte.

Desta vez era para o oriente que ella voava e
tudo quanio quinze annos de leitura de romances
de. Chateaubriand, de poemas de Byron, de

. bailadas de Hugo e de viagens de Gauthier
haviam depositado no' meu cerebro em imagens,
em tropos, em termos technicos de architectura
bysantina, em versos sarapintados de cores, em
rimas capitalistas, subia-me á flor da memória
éomo a areia de oiro á superücie d'um rio. Se
fechava os olhos eu não via senão janellas ger-
minadas, porticos lutobados, arabescos vertigi-
nosos, divans flexuosos, columnatas d'uma fra-
gilidade hyalina, piscinas d'um só bloco de
mármore, todo um Alhambra, resplandecente
de côres, abrindo deante de mim as suas portas
tauxiadas de inscripçóes do Koran de por em
par, sobre perspectivas infinitas, galerias ren-
dilhadas,. arcos transparentes como abertos em
nacar, por onde se coava o luar semeando os
muros de tufolios brancos.

Hão-de dizer talvez que é necessário uma
grande doze de boa vontade para architcctar
cpnstrucção tão complicada sobre tão exiguo
alicerce. Meu Deus, eu não o nego. Queira
porém confessar que mesmo na vida real os
pontos de partida são estreitos. O espaço de
asphalto em que se firma o pé para subir ao
wagon do Órient-Express, a prancha demadeira
que nos conduz ao paquete do Pacifico não são
realmente pontos de appoio de consideráveis
dimensões, e comtudo em breves dias ahi esta-
mos nós em pasmaceira deante de Santa Sophia
óu bananeando á sombra d'um coqueiro peru-
viano. Voltando porém ao Hammam, outra coisa
havia também que me exacerbava a curiosi-
dade. Era o «r mystejioso dos que já lá tinham
ido, o piscar de olho, o risihho cheio de
sublinhas, uma certa maneira de abanar a
cabeça que me fazia logo pensar em aventuras
romanescas a cujo desenUtce .estivese estreita-
mente ligada a elasticidade flexuosa dos divans
e a dôce claridade coada atravez de cortinados
côr de rosa. Chegaria a esse ponto ò vigor da
côr local? Ò banho principiado em Pariz fin- ¦
daria realmente em pleno paraizomahometano?
Haveria hànuwis authenticas, expressamente
èscripturadas para servir o café e os licores lia
hora voluptuosa da sesta? Porqhe não? A pala-
vra impossível não é parisiense sobretudo em.
assumptos d'esta ordem. Senáo que o digam os
boulevards desde a Magdalena á Praça da Repu-
blica, a partir das 7 horas, o Café Americano
depois da meia.noite, e sobretudo essas pasmo-
sas lojas do bairro da Opera, aonde se entra
para comprar um par de luvas e d'onde se saè
com ura par de razões para nunca mais lá
voltar...

Na primeira vez :que fui a Pariz não poi-.Je
satisfazer este capricho fcalnear. l'm hiih.-.c de
ida e vai:.:. seçco ,6 inexorável como uni mu-
(uatite israelita,, .çoneedera-me.: trez .dias apenas;
qu.e passaram, como esses panoramas que a gente
ayista atravez, as. portinholas dos expressos.
Mariano Pina foi o chefe de trem n'esáa via-
gem doida atravez da grande cidade. Ainda
sinto um calafrio ao pêjisar. n'esses trez dias.

Aquillo foi um turbilhão, um delirio, uma
visão de Haulous Sees, um sonho de subbat 1

De vez em quando eu queria parar. Mariano

gritava: « Avante! » E pulávamos das torres de
Notre Dome para o zimborio dos Inválidos, dos
labyrinthosdoLouvre para os minaretes do Tro-
cadèro, dos hombros de S. Miguel para os de
Napoleão Bonaparte, ágeis, incansaveis, frene-
ticos, como se dentro de nós houvesse um
demonio atacado de choreia ou como se cum-

prissemos um fadariode lobishomens. Hurrah!

gritava Mariano Pina, e eu excitado por esse
brado lá ia atraz d,elle>= como Fausto atraz de
Mephislopheles, n'aquella galopada doida atra-
vez das tentações, das chimeras, das visões ene-
briantes da Opera, dos monstros pisciformes

,do Bullier. Quando, passados esses trez dias e
depois de nove horas sedativas de wagon, me vi
restituido ao meu pequeno interior bordelez,
tão silencioso, tão pacoto, tendo em frente da
sua modesta fachada a melancholia d'um lios-

pitai e um pouco mais longe a claridade tran-
quilla d'um largo d'onde ao lombar da noite
vem o clangor abafado da retraite, julguei des-

pertar d'um sonho de fumador de haschisch, e,
apalpando os meus ossos, para vêr se estavam
todos 110 seu logar, perguntei a mim mesmo
como sem duvida o fez o personagem bíblico, se
era bem certo que estivera no ventre da
baleia.

Quando voltei a Paris, realisei o meu pro-
jecto. Lembro-me de que foi n'um dia agreste e
frio que me apeei á porta do Hammam, de cuja
fachada conservo uma idéia confusa. Recordo-
me apenas que no meio das casas graves e bur-

guezas da rue Neuve-des-Mathurins ella pro-
duz á visto surprehendida do estrangeiro o
effeito que lhe causaria a presença inopinada
d'uma odalisca, surgindo no meio de uma turba
civilisada detournures ede chapéus de telha.

Logo que entrei, um homemsinho, irrom-

pendo d'um postigo, me reclamou a contribui-
ção previa de 5 francos, que no estado de espirito
em que então me achava, me pareceu a mais
módica das sommas por que razoavelmente se
poderia ser admittido á presença do divino
Mahomet.

Um corredor estreito e de tecto baixo, um
verdadeiro corredor de paquete, alongava-se
deante de mim. Para completar a similhança
via-se de cada lado uma fila de pequenas cabines,
n^uma das quaes se ia passar o i° acto do
drama hydrotherapico de que eu era o protogo-
nista. Üm creado de casaca e gravata branca
veio:me ao encontro e pediu-me que lhe entre-
gasseos meus valores. Náo foi sem um suspiro
táo cavo quáo apprehensivo que vi o meu relo-
gio e a minha bolsa desapparecerem nas pro-
fundidades d\ima gaveta, que me pareceu
n'esse momento — perdôe-se-me o romantismo
da imagem — um vórtice insondavel.. Devo
porém accrescentar, para honra do estabeleci-
mento, que uma hora depois o vórtice me resti-
tuio aquelles objectos em perfeito estado de
conservação.

O mesmo creado me conduzio em seguida
até a . porta d'uma dás cabines, cuja mobília
consistia n'um banco, de madeira, n'üm espélho
é*n'um cabide, tal qual como uma barraca de
banhos. Foi no meio d'éstès esplendores Orien-
taes qjie;eu troqueio meu complicado vestuário
europeu pela elegante singeleza d'uma simples
toalha de riscado e diurnas babouckes de
palha,.

Ê' agora o momento ou nur.c.i d'uma invo-
cação como sé usa tias epopéias. Leitora inge-
nua e virginal, que, lês com um sorriso bene-
vólerite estas, despretensiosas impressões d'um
compatriota, eii rufture do Pote .ias Almas, aí-
fasta depressa os teus olhos côr do dia ou côr da
noite — etn oual.juer dos casos, côr do ,ceu —
affasta,, repito,- os. teus olhos d'estê' pontò da
minha narrativaj a .fimide não veres abrir-se a
por,ta da çabine e dar,passagem a um sêr ma-
gro e esgalgado, trajando uma folha de vinha
de riscado azul; :,uma :luneta :e umas bábouches
de palha. Esse ser sou eu, transformado n'um

turco provisorio e compromettido, a quem um

guia serviçal veio conduzir á entrada d'um

pequeno corredor dos DardaneHos que n1um

abrir e fechar de olíios me transportou da cor-

recta civilisaçáo boulevardiana ao mais intenso

sybaritismo oriental.
Achei-me em frente de uma porta envidra-

çada a vitraux que se abrio de súbito. Recuei

por instineto. Vinha de lá de dentro um vapor
espesso, um hálito de fornalha que. me fez cam-
balear. Vencida esta primeira impressão pene-
trei no recinto mysterioso. Só alguns momen-
tos depois pude distinguir nitidamente os objcc-
tos. Das columnas avistavam-se recessos
mysteriosos, especie de alcovas sem portas,
aJongando enormemente a perspectiva, e onde
se agitavam formas confusas, parecendo por \ c-
zes luetar com fúria e outras immobilisando-se
em atütudesinverosimeis. Vinham de lá rumores
extranhos, phrases 

"intercortardas, 
sons d'um

timbre original, que se poderia talvez exprimir

pela syllaba platch! accordando uma sensação
de gordura molle e moJhada, canções de agua
espadanante em jorros que enchiam o ar de
frescura. No centro do recinto alvejava um dis-
co de mármore de cincoenta ou sessenta centime-
tros de altura em torno do qual se refastelavam
em cadeiras de lona, cinco ou seis indivíduos
na mesma toilette paradisíaca em que eu me
achava. De um para outro lado, transportando
baldes d^gua, toalhas, esponjas, circulavam
silenciosamente os serviçaes do estabelecimento
— entre os quaes um magnífico preto de seis

pés de altura — cujo trajo se distinguia do trajo
dosbanhistas por consistir n'uns pequenos calções
a meio da coxa em vez da tanga de riscadinho
azul.

E'-me impossível communicar as impressões
por que passei logo que, sentado n'uma das
cadeiras de lona, poude circumvagar a vista
pelo local em que estava. Confesso que me sen-
tia muito perturbado, ignorando o modo porque
me havia de conduzir n'aquelle passo da minha
vida. Esta impressão de resto nada tem de
extraordinário para mim. Toda a minha exis-
tencia tenho sido uma victima d'ella, mesmo
nas occasiões mais simples e banaes, — a ponto
de mal poder fallar e de sentir o coração bater
até a bocca, no instante de entrar iíuma salla
onde estão meia dúzia de pessoas familiares e
amigas. O receio vagò d'um ridículo possível,
d uma queda de costas, d'um cumprimento
desastrado, d'um espirro imprevisto bastam a
agitar-me como se me achasse em frente d'um
verdadeiro perigo. Alli então, no meio d'aquella
sociedade desconhecida, sentia-me tão deslocado,
tão ignorante do que se ia passar, tão provin-
ciano, cora o meu panninho de riscado atado
em volta da cinta, que não atinava com a atti-
tude que havia de tomar na minha cadeira e a
minha confusão subio de pontò quando, pornao saber o que havia de fazer dos braços queme pareciam leves como canetas de cortiça, pró-curei, para me dar um certo ar á vontade,' met-
ter as mãos nos bolsos, sem me lembrar de que
estava nú l

. Felizmente os meus 5 ou õ companheiros
estavam de tal modo ^absortos na leitura do s
j.ornaes da manhã que náo deram attenção ao
meu embaraço. Puz-nie então a analysal os,
mas, ai de mim, já tanta agua passou de baixo
das. pontes depois d'isso, que os seus perfis, se:
me desvaneceram da, memória, I.embro-me
"Penas d'um inglez eriòrme; ruivo. de suissas :
brancas, que transpirava com uma energia real-1
mente notável. Vim a saber .que, era um com-:
modoro refoimado, ye|ho fregu,ez do estabele-
ci.tnento, que íeguia u u tarrivel tratamento
hydrotherapico para combater uma obesidade
pertínaz., Com os pés sobi;é ó disco de mármore
recostado cohfOrtavelmentè, o Times á altura
do nariz, o velho commodoro diget ia o leading

e/?' parecendo absolutamente insensível
aos 4.5• de temperatura ambiente que o trans-
formavam n uma verdadeira .cascata.

Decorreram assim 15 minutos talvez. Eu-já
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não podia inuis. Dirigi-me no prcli.c perguntei-lhe o que havia de fazer. Com grande espanto
meu, tomou-me pelo braço c conduzio-me u 11111
pequeno quarto mobilado com um divan ele
marroquiin. Apczur do frunecz inintelligivcl
elo meu guia, polido eomprehcndci- que era ne-
cessurio perauuieeer 5 minutos dentro do tui
quarto. Isto que 11 principio parece u coisa mais
simples d'cste mundo, começa 11 não o parecertomo, logo que sc saiba que assim que puz um
pc sobre o usphnllo que servia de sobrudo, o
Icvuntci 110 ur, soltando um grito. Esta ope-
ração porém obrigou-mc a collocor no chão o
outro, que me apressei a recolher logo e
assim, comum pc no chão e outro no ar, alter-
nudumente, poude approximar-me do divan no
qual me sentei, julgando encontrar n'clle um
refugio.

Conhecem o velho clichê que serve para dar
idéia d'um movimento rápido, nos romances
da boa roda. — Como que impeltido por mola
ncculla.

Pois bem, è o momento de a empregar. Como
que impellidO) etc, me achei de novo em equi-
librio sobre os calcanhares. O marroquim do
divan queimava. O asplialto queimava. Con-
forme pude, acerquei-me d'um thermometro
centígrado, suspenso d'um bicode gaz. Marcava
So graus I

Entretanto sentia o pulso accelerar-se, o suor
borbulhava-me da pelle, as fontes batiam-me
com violência, o coração parecia querer romper-
me o peito. Chamei o negro, que me levou para
uma das alcovas contíguas á salla circular e me
obrigou a estender-me sobre uma espécie deleito
de mármore, tendo por simples travesseiro um
rolo de madeira.

Então começou uma scena cuja recordação
me faz ainda hoje arripiar todo. Assim que me
apanhou euendido sobre o leito de pedra e para
me dar sem duvida uma idéia summaria das
amenidades que me esperavam, o preto princi-
piou por me torcer um, depois do outro, os dedos
das mãos e dos pés, a ponto de elles exhalarem
estalidos de pura afflição. Depois entrelaçando
na minha a sua mão comprida e larga como a
espadua d'um carneiro Dishley, esticou-me um
dos braços com toda a força, appoiando a outra
mão no meu- hombro, curvou-me esse braço
trez ou quatro vezes e quando lhe pareceu que
era bastante, passou a fazer'o mesmo ao outro.
Acabada esta tortura entrou a beliscar-me, a
arrepanhar-me, a esfregar-me, a amolgar-me, a
amassar-me, a dar-me grandes palmadas com
a mão ôca e isto sorrindo, cantarolando, mos-
trando os seus dentes brancos que brilhavam
atravez da polpa carnuda dos seus lábios de
cinabrio. Pouco a pouco senti as forças dimi-
nuirem, exgotareih-se, escaparem-se pelas extre-
midades, como um fluido subtil, uma lassidáo
invencível apoderou-seme dos membros, pare-
cia-me ter nas palpebras um peso enorme. Fui
então durante alguns minutos um pedaço de
argilla plástica nas mãos de um estatuario preto
— espécie de argamassa toscamente modelada,
que elle tentava corrigir das imperfeições natu-
raes, como fim secreto talvez de humilhar o
Creador. Mau grado meu, a idéia absurda de
que ia sair das mãos do preto muito differente
do que era e de que nunca mais conseguiria
voltar á minha primitiva configuração, quando
acabasse aquella sessão de modelagem in anima
vili, enchia-me o espirito d'um vago terror, náo
que eu tivesse muito a peito o conservar as
minhas formas primitivas, — oh! não, antes
pelo contrario! — mas pela serie de aventuras e
surprezas que seriam as conseqüências natu-
raesdo meu involuntárioavatar. A fadiga sopo-
rifera qbe se apoderara dc mim exagerando as
concepções do meu espirito — já cu me via a
bulha com ioda uma cohorie de embaraços,
sósinho 110 meio de Paris enorme, repudiado
pelos meus, desconhecido por todos, demiuido
pelo governo, que nunca reconheceria n'aquel|e:
ser extranho,productod'iimaiiispirai;ãoethiope,
o funccionario-piodesto que lhe expede relato-

rins de Bordcus. I'ura me livrar d'estas visões
imporluni.s, abria um olho vago c meio turvn
pelo sommo, mas n'csse iiisianic via junto de
mim 11 grossa cabeça do negro, lodo entregue
ao seu trabalho implacável, o seu nariz chato,
11 sua pupilla lusidia, a sua lã cresp" e iiuoii-
sa... e apressava-me logo a fecha]-.), preferindo
as extravagâncias do sonho aquella prei.-i e
hedionda realidade.

Quando não houve na lace do meu ser queeslava virada para cima nada mais que amassar.
o preio virou-a para baixo, erguendo-mc em
peso no ar, com um leve esforço dos seus biei-
pedes dc aço c depomlo-me delicadamente de
bruços. Confesso que quando me vi com o na-
riz sobre o toro dc pinho c estendido ao com-
prido sobre a cama de pedra como um grande
peixe exposto á venda, me senti extremamente
vexado, c a única sensação dc consolo que ex-
perimcnlci —-(assim é o egoismo humano) loi
vêr perto de mim, n'um leito cgual, mas ainda
na phase supino do seu supplicio a grande phoea
do commodoro inglez, vermelho como um ca-
marão e rcsfolcgando como um cetáceo á 1011a
de agua. Junto efclle um masseur, loiro e esti-
lico como um espargo de molho branco, perdia
o fôlego a amolgar aquella massa enorme. Oc-
cureu-mc de subiio a idéia de mandar o meu
preto para o commodoro c de tomar o espargo
para mim e ia a manifestal-a, quando me semi
partir pelo meio!

O preto appoiara um joelho nos meus rinse
carregava com toda a força. Depois, erguendo-
me pelos hombros, levou-me para um quarto
contiguo. Penetrado dum fatalismo todo orien-
tal, eu nem sequer lhe perguntei o que é que
elle ia fazer de mim.

Aqui os acontecimentos precipitam-se. Estou
sentado n'uma cadeira de pau, em frente de uma
grande concha de mármore, sobre a qual duas
torneiras vertem agua quente e agua fria. O
preto desapparece um instante e volta trazendo
uma bacia cheia de massa de sabonete de amen-
doa, espumante, aberta em cupulas tenuissimas,
como uma mesquita árabe. Unia-me de alto a
baixo com frenesi. Todo eu sou um grande pe-
daço de sabão de amêndoa ou uma grande mes-
quita árabe como quizerem. Em seguida en-
che outra bacia de metal com agua morna e
emborca-me pela cabeça abaixo. Hic, perco a
noção de mim mesmo, agito os braços, engulo
sabão, salpico de branco o preto que busca tran-
quillisar-me. Outra camada de sabão tira-me a
falia, outra douche de agua morna tira-me o
alento. Já não tenho que resistir. Estou alli para
o que quizerem. Nova ensaboadella, seguida
de nova douche. O preto atira-se a mim com
uma luva de crina e esfrega-me como um deses-
perado. A minha pelle passa por todos os be-
moes e diézes do vermelho, deseie o córde rosa
te.-iue até o escarlate estridente. Quando me vê
pouco mais ou menos secco, leva-me para outra
salla. Ahi com uma agulheta de bomba, zebra-
me o corpo com um jorro de agua fria, de alto
a baixo, de lado a lado, vergastando-me, chi-
coteahdo-me, fazendo respingar a agua até o
tecto em poeira finíssima. Outra fricção! Aca-
bou-selOuffl Estou salvo!

Esqueceu-me dizer-lhes que me haviam tira-
do a lUneta no principio do massage e que tudo
d'ahi etft.dlante se' passara n'ufna*speciè de
bruma confusa que augmentava o meu atordoa-
mento. Para sahir da salla da douche, o preto
guiou-me como a um cego. Attravessei o recinto
circular, uma porta abriu-se, senti de repente
um degrau de baixo dos pés e agarrei-me ao
preto.— Desça, motissir, disse-me elle e como ed
me não Apressasse;* empül-pou^i^ ;
los hombros, o qüe me ^-z:|)èrÜerò:èquiÍibMo.
Vinil1 Acliei-tíie, dénftõ.d^íqâi :atéjo';p^sCoço,
n'umá piscina (le¦''.'miítóbíif-l^ni^ra^áíi-^.^uX--•mêtjtoss:.'Á;árag'iÍ^
i'ííi;$uij-$e"^'me .'ri'á.;.''éxjtriM^^'ôihp.à.'e; 

vèjt):ra.a.ia:i^
-de'.branco,. que' 

'¦lSfe1.:ésJí;iiae:"¦as:, 
fj&aifÔKÍêBtiáJí

Uma Intui.' Trepo rapidamente a escuda c caio
entre as prugus d'uin lençol turco que me apre-
senta um ephebo do meu tamanho, com 11111
Imiço cnormu, vestido cum umn túnica tlc linho
e possuidor d;i cara mais ti 1 var que tenho visto
nos dias da minha vida. O ephebo cslrega-me
com uma consciência levada ao escrúpulo, em-
brullia-me n'oi.lro lençol secco c conduz-me a
um divan, llacnlo ja sc sabe. como iodos os
divans, onde me alongo, todo embrulhado em
manias, a cabeça guaruecida d'um turbante,
apoiada em coxins ..ruma sarja oriental, zebra-
da tle amarello e azul.

Km ireuic de mim e^icnde-sc nm vaMo espaço
que recorda uma scemi iheairal vista dusrutMi-
dores. De cada lado duas galerias rendühadas
imitam as cinzeluras ,1'uni grusciro Alcazar.
Aijui e acolá palmeiras irrompem de caixotes
verdes d ispostosihcatral mente puraoefeito orien-
tal. Por toda a parle reposu-iros manotibas, e
porliivex D jiia'i, de cores estridentes comprados
provavelmente no Jlui Xí.irclié. masdcsullicienic
effeilo decorativo, deixam ílucuiar as sinis dobras
tigradas dc riscas parallelas. Pelas paredes ser-
penteiam legendas árabes, amhescos verti^ino-
sos de cujo inextricavel dedalo. o olhar, uma
vez eapiívo, consegue u custo evadir-se. Os
vidros de cores lamisani uma claridade opaliiui
que ainda outra vez se quebra contra os stores
eie satinette rosa, antes de chegar ás pupillas.
transformada n\ima caricia luminosa _ meiga.
Por entre as columnatas, as pilhas de coxins, os
puffs c os divans, circulam creados com bande-
jasemezinhasportateis. Trazem-me um chocolate
flanqueado de brioches fofas como mousseline.
Sinto nos olhos um peso enorme. Um nevoeiro
sae da terra e sobe como uma nuvem de mágica
ate o tecto. Tudo sc affasta, se disianceia, perde
o contorno, a côr e pouco depois sinto-me lc-
vado atravez dos espaços por uma theoria dc
eunuchos pretos,que teem lodosa cara bonachei-
rona do meu masseur. O ceu abre-se, e Mahomet
elle propio, trazendo pela mão uma hamim
velada e coberta de gcmmas preciosas, avança
para me receber ao som de flautas e tímbales.
Mas tudo se confunde ainda mais. Mahomet perde
a gravidade e pretende massar-me outra vez.
Resisto com furor! NMsto a houri entreabre o
feredjé de purpura e desvela-me as fauces do
commodoro inglez! É demais! Náo posso com
tantas emoções I Ponho-me a resonar de des-
peito !.. .

Quando me achei de novo na rua Neuve des
Mathurins, com o meu chapéu baixo, a minha
luneta e o meu sobretudo côr de castanha, senti
em mim qualquer coisa de extraordinário. O
meu corpo perdera o peso ou a terra em quanto
eu dormia perdera a densidade. Parecia-me
poder voar com um pequeno esforço. Em qua-
tro pernadas atravessei a rua Auber, contive-me
para não saltar por cima do zimborio da Opera,
galguei o boulevard da Magdalena e o de Mal-
hesherbes (Deus sabe se elle é longo!) em io
minutos. Quando cheguei á casa levantei o pé
para subir um degrau è aChei-mèsílo alto do
patamar, leve, fresco, risonho, respirando ."-&.
plenos pulmões, fbiiz de vivei- por viveri.,4

Tal é um bahbo nò Habitnamí ¦

Jáy.vü »k Stounn.
Seplembro 1884,

Vim d saber depois què ó preto, di. HaaimánJ.:
ganhara um prêmio de 5oy>ô.p^i^'ttéps.'.'Jiát':Iôíé-;":
r-j e-s Art.s Üc-.")ruivj5. Decididamente não
ha.'uma,.j,ustfça.i)0.i«i2ííiãi'i;'.''- 
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N. do A.

A hhi\tiã_J pnbhrara no ptoximo niimorn um _____•
gnifico retrato do illustre dramiturgo trançai Alexandre ;
Dumas filho, um doi auotoraa doi Danrdttff-, «cnuit-
monta am igoim no tlpa ro dà Portt-Siiut-Harl.il, dt
Parla.

Eite retrato i um magnífico trabalho do nouo coUS-
oraior artlitl;o Ch Batido TH|
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BBAZatL. — Üina vista do Amazonas.-- Desenho oriaginal de F. "Villaça.
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Quando entrei
Doreposteiro at
Chorava opifinè
E iam morrendo

Kp.M t/fníllt .V0H.HÍ9W
<¦«/>« V#,/4rffl .qftitdtf,"W tym> fmlioat lu(st la/tg/torows,,

mio fmlHMn,
mpütom—

Solemne o aspelfQ.TQ.^
O lacaio— emnffsuiitíS
Foi-se. Um aronfy fo 

'J/jw„,„„ r . „,
Boiava pelo ambiente SfarmÜAo
Adeantei-me, ademtpmei 0 rtj»QStt,l'o
Rolou pesado —.fggiwtmmWt,!,,
Não sei qual de nòlifàls f#\}W frtmfir/t,,,
Mas sinto inda JUfbim 9 híilita grdwte,
O acre sabor, qMie44t)'ellgÍfí>
Da sua bocca peqmnlm ? quente-

Rio dé^anelro,;).^.? _ '

f/^mjiit Ma.q*,i,»ÍÍ.E;S..

-*«í»^fe*?*fe!

LA POÉSIE P©Rf|JOAíiE

fum qui est bien ccltif ¦

pouinons cette bícnfY

S npu^U» ,ni'íFri«Bt,' "1ÈÍ »-"'-'— ¦•ni c,hi|cr <Il ,.„_, w „, ,
I rt« !»¦>!> pBJ-S- JÇ.FÇ»HI« » pNlP-i

poumons ceie bicnM,.8SJ!|,- ,HHuSphere. mMW. &¦
1'àcie cxhalu.son du yjüB Qçgan êt S)f MsDlVÜSnt parfomdes vertei, el bruy.iniçS p(i)>er«s, ,\ travçr| |'jt||)s-p||6!

LES POPTJEg MODER^ES
>.UANDi,ai,pfflB))|j,jjjr91(iHSj,q))Stçí))pj, uneJ étude siir'|.o ppéjjji ,ep P_6rfi)gaí,jf. ^g /jgu.rnis que rf$fl i)'í»it p)u5 p.isj. í)r, m,ntc-nant que )!« djyMf w/ jjjj papier qtfJ s W)f—— d'encre, -ifj}. mfíp ^nf pi ,(¦;))&.£ ffiscommander de lui Hfn>9MF,m SnlFllliêS mim £__£*$

int'éreiãante,.mainn'i)^:i^^jn,tosbú|ff)if'fsgt^R
má.promeise.aétó bi)i»fdíejef esmmn i| £Htyififólf;fjj
Pexécüter,

Sòudain, comme jgjl# te fflHp iftjpg pypjaf jpn 0}S.
gique, Je vois ies .poégi dsSlSftSüSíisyiiiiif j»p_ .fjyjissisg
phalange des martys <jg ft^j); ÍJH. çp^jen ,d'eptf£ gpçont-ils la consoIatior> fc fojje ^ Jte p»^ |ê)}r pf8presatisfaction} mal», hglgjflJjj)»^, jj pSj)ypg Mlié, pildonc est-ellc.

La Portugal ainsi qijg !_) FfMíí,, tffiWIW fflJjeMltfblliune périodeaiRuí de pm^ja!. y5 08HnaHí'feri»in»
ne pensent qu'à faire áHJSÍWBj d?S pf&M dl Jhfj.|iSdu |Ournalisme i c'esf gfl fwmm/jti ÍM !>$ PWtresister. Cidendant, im i»9WS ífíWJèfê 1# ifá, ffí ROêtSS,les maitres de la poejjg f8!)feHipef9l;iS. rSB#r_lg||t pir I»fenítre le flot coulef, «tfçUteJ 0__ mií'mHé BflHr¦-:'¦ jírpttdrpi;.t^:.wúviiM^^^jy|^í^ü z-;^. Vr'A'-y-

II y a quelques anijjy pij pg BSrWí ÍJHP jff Hpgp;
Hugo était notre DjÇg, g( jjg peèíSí, SQHS PPlTf «Jfil
fécond, surgissaieat fjf tfl»f§,p9r(, (#mgi <|8 PSffflM,,
chargés d'alexandrln5, j^g gi^tpp gst jpfprf dsfePPt si)i
son pied,estal de broi)zej p)|j) áSO,? f$S 4fF|iÍ6BI ffIRPÍ
notre Jeuneaae, abapypnpspf |ji fjjge pojjf aj)^-f ^ |%
mode, s'est aussi lançif dSBí-lg r8«».- 6,'«r-f)8P8 If»
pagos de Madame BomV fVlW>- ffl PJJ!|ÇF 1 IMPiralIp..,
siappliquant ft remplg^n ppij-g lünpge p/SpinsBl.airs, íi
chaud, si colore, si bien/git pflH)- dSS tógs, p,r jf ||B.
gage froid et calcule fy Wmjp sf^n^M 4H rmm
naturaliste. Et, tand^ flug jj fpgof SSSUgiJJg sjgs n^gfs
três remarquables, slg))Í6? (Ia POIPS illHftFf! íl« Bfl df
Queiroz et de Ramalftp Qrlig^! Iiq|r(r IWSllé litífRiire
devient de plus en p|jj| psjiyrç^g yplpfflsg df ppPSÍft "je
ces ceuvres délicieusei. tjg ||gf m>§, Jgg Bprfpga/s seuls
aairenten ecrire et p^fygrçj S6HÍS IS mrtflST, plSÍOfüde aentiment et de c^Jlgj-, |(ppF«Íl}l|s |te |jpBpe ipj-
lancolie orientale, de"ççf yçn (JHSilí- p98lfj fflB>BI« 1'»
fait Camões, sait colW|fdj) Hm (|g,f8PfgUr6tSf)8ÍrSf
de la. lumiere de son'âpie? de Ges yerg jpi rsflèíê^t
1'éblouissement de i}ptre ciei d'azur et respj^f}^ ifl-Vi-
j>ueur a|tièrè et supev^ de notre Ocean

X9est poarquoí chez f\p$ poetes, chez ceux qi}f go^t
vraiment poètea, on rgjjjgrgue une qualite domin^i|te :
leur poósie-comportg^Qàjgyrsune forte expi-g^siq^-dg

-.- vÍ*&Hj? ij^ AA 7:y:y ¦
Aujourd'hui, au PorfMralj jjjps 1'oeuvre (('p)), bgp pgètemalgré'- toute rinfluepff frgppjje q^ |g fermg féyM

que 1'artiste prenne njpdéls IHr Mnssgt, Hígo, BaUÍ)Ê:
laire ou Leconte dê Hgjfj Ig/ppfl, FtoS dêJiPÇ^K, ?S|toulonrspohügaise; ef jgrsqtfp pa.rftm, è\m «.raniíf

.elfjHfS p?6-  
-- '-"- -¦Paris ob je vis, quelq

je gens, en Ies parcoufgj

mentclcciriquc des Images brillo tou|ours d'une lumière".jbjMwm.ss, *iMl & i» WntatfrtíiJd tiw(tót*«i»i
W/m-imi&MWl&t* >d# iW« aw* ,ofwl*n,çsj9 «bMitw>8
4(#í)«fíto5>M. ítiWWÍ »W d'ea Jjwt.doRi ÍW«»Stw
mm» pí^nmi # w regaifd? 6»mn>tm>m i«
PlIfjtísiWijJW? d'M*i lloi>filojj,e dp? un plf&Wlty-W-

S9JJW4? jí wws J',ai ,dfijj Mtlt wtrayptr, ícw ,c*wc qui
iW PffwâwwMiíwitía pwsi&iwtesw fmutm*,»«-
WtòM ^«J .»!> mpjM j',l,n_fUisnce d,ij íwrojií (EnwijlSiia.
0mf)s0_t-H»!i<>0>i- nUt mlftt. is pta* _^nm*--*>
nas C9Qt;i)ipo_raii)s — .Guerra JimgucIr.Oj ut .Custave
f JjuibpK a iroj>v^ dana ;(i ,da Quéirp; lc plus .diatingi^é
Ao ,ss» ff>mHnMs,m.-

J).efnVjPjp'flibtoüd ce^e -pavirrai-t sctnbjçf ^tre ,d.e:l(i ;déc(L'-
düjicej p»(s^iiwJ f-nafr" n'*pas tesstew lixes svu- ÍPar,n;!
fli/s) *Q(»»e ie Mkcs, imfovs s'íl tosi italleo, Bjíkeg
_Sj>ÍÍ_ijl9Í',eSÍ PÁWpis, fte doit ,en gruode parti.e:Son ;éW--
íiMlou .(W* ).y«í, .(mi* Jí).u.rnaux, aw wwsa pi .ae -pu-
WiSflí J^UfiP^Jáwént à |P#ris i

AMÍMÍBtSM le fipmijijgftl a une MD&MW? jjfytf JH' es'
iPWfitej tomí sJiç mt«MiJawn_!.nt 8Ubord«».!tííe.«Vi»P.<-
WflíSWÍ. ftíififW.*, «*?_»_. jPWir *P.n,fipr*eir W í(Wia_!il.í«e
.díswiíiií iftpíjísi íoce -ria liacp Wne. ^(msuosjMwisfi.ê
jiSftftslg';4ãÍ-'ÃP^ra!?»í 

'¦ 
p.Péte.^^nit ,<|.u£ il'iE»ipagu,e -'-íéftiftte^M

«WWSlBaM-ra-WÍlW JlWfllS lleren.lei. (Errínrc.pmplètej
WjJJMtftS W i&Jt 9,vts flj'ár<_feer jjImí leMíment. Com.«o
.1$lçt>iif,at%^^alsjepjpjiyç djts áü56j^llit_SaIJJrayir iles
WAtSSSji ití-*ywJBr'toW,™e de .Çs^Çitea, rw.u,8*u).re%
PQFftf&àt, f>ím Wf.atAeoft plns .(¥.sS-Wl,* ,d,o aawiSW
ÍPW íi? S»3 W inijpyèjiu,, nou? jat^f ^eryftçi^ pj-«tt-iil,
iPPflf ÍU í(>jrijn.u;ijjc(íiipji .des islsss, Ãe la ivç«_! iijvari.time,
4?» íP^iWftlaOís .q^i^íM^ent e.^^e ^ò^eAs1^ Ãl iLiabonnc.
Au iP^tyapilj giúicp.áiji^e W^W iUMce-^ ^p^^e littérature
a ctéj.íi ^y;^í>Jjaud.61t, ^çncp^jrí idans^^.ginaúx-fran-

w.a-14e_WÂ^?!p'í''¦''''
OjP ine Ja í^ittiÇiièr,e'. idée ..^e.^e ^i se .consomine de

livres iff&^jrts ^iRçyyiygal; on ne ,se figu;Phe ,paç .combien
tout ce q^i ijfttfttieB^ líflriSj tout ce que jP^ris ,d-U<_;ute,
interesse Wíí! Wft9ipays. Une dçs cau.seç .duía.it que je
signale ici .çp^çjftte.tlons notre ,gçjlt et fiol/rg facilite pour
1'ét'ude de? ilungues. L'espj.^uijl nous _ç»f familier, fan-
glais sep^iç be(i,ucoy,p. Ç^çi ^Pitçp.d'$$& français par-tout, .dã.ii? -fg) .cjifèSj Jm.s te.» 4i(*.Sj ítiiW ies sociélés
)|tté.rwieçít.sci^Mitt«ues, ftgjt bals.de ia tCwt et à ceux
^e?,a.ínbassadea.. ^p !o^ei*,..'&$&_.$ ^Meigueç iíiffilftn? aristo-
jty^gues de Liftjà^p^.^^.Aa idu.c^ess.e 4e.':p#jl.mell{i,'jRj^f -n'en cijér igü^un^¦¦¦-,9,11 Jpii|3,e' des i'eprése,nta(EÍ,ons ,e«
ffflfffçis d^uy-fes d^e^iy^s.et .et ,de íaiíd, ^qui ,0^-t .pouf"j,igé,rp,rè,te6 

çi^^^^^i^i)riif^^i,-!.'_t^tiilc,p^rria
«erfiiit jfiglp.u-^ s'i 1 l^s .çoftíiaissait.

JAett.lfieiir.osM, 4s P-Pllfrijat, P.V te piaspbemes, Ae fti-
fjiepjj;,jP,SlBjr Mpíçrr4cyès-M:PW^iVkí.^dl>Mmiiei\tpuÍ-' r^^rkMyâmrl^FMfyáe ^''^09/1^, e^fié Ulieçi
yjy^^^)flf(;te,aB),on.eüí,d:i,t.qu,e,ces Ijyf^s-equent écrits

rep pflfttjjgsus j pt se uJ:(i pas .ete-.^eulp-nçinf a lishonne, jt
jefl f &e ,^e J^é^je ,^ J?_^tò, à jÊoj^ib^.a -Ríiír^içii Ja ;|eujje^e
^jjfjljo.usiasíe de Pp^y^rsitéy jaií^çe píío£oMdém.eii:t Jit-
-ffiFififf» Í)'WSi íWÍWfiS -été lá pfpwjifs à ,p.p,n<.s_e.r ie,cr,i
is-t&sH&Mit 91W.fffif^ir Wnimiitisim, mt pour
p.WS,»S)ÇT JS MiUMlism?; de j^ííf íJmrersitó célebre,
S'fli> *9_?f Wfis prfsqfte ton) nos Jjplíesftt presque to.us
wsipreifepí-».- v :".-¦¦ ¦

.WÇJffWWD1 PJWlQM nn Peu des poetes.
HB .dí* plu§ jllusírei /en í,oâo ds Reu?. De tous les

¦ íWfSmpsiíWf ls Plül prjgfnat, |l7gj__i .jsjíjrjámpn-t eely.i
.q.i)i-.sg4wiffflgiíLe;ie!p)ii|s par i')n.diy|dnalué.puissantè. de

;' 5pfl:X0S, 8ÍÍ7flgze ^_|,^gtlr apcpjie iljjíuejjce de con-
"!)! Sttlfííer; s.a po.ésie respire une simpüctí et un
HSWMBSBt WyjWÜÍM* í).u,,ín ne ríncontre gup dans les
ÍÍÍÍP-Í.9PÍ PWHiífííes HW Pbaque pays possede et dont
PD Bfr-íSIia^lfspSMÍ l,e.sauteurs p.arfj que tout Ip monde
y » SBÜIaberf, íB y appprtapt chacun ou les fristesses
4»í8f_íf,9»lê_iffiSíl'a|lllff|ISS,ecommu|)icSBfçíiiur)eàme
tei!H&:SI;í»#®í/fi8,pW!í- áe JoSo ig.-fímrfM sa
flsrW, « J!8!yst,é primitíye, sa pureté ef la stfuvite <)s5
SPps qo'gil8 díjgSgf, spmble être )e Jangagp sypjpatbwíie
á'm BFSpb*» BS'5I_IÍ)WP Sf t>Íepveil|S»t, ttmim ce dia-
1»BH6 Wlf UDS iRSPfFP enfsmí trpuvee, qo»)J a rencontree'"'' sWF;1|iteFi)S!Hfl'fFÍI}iÍ;rtH^ÍP3¦'"¦_

- PmMMi.fllfíimlll, Pftit at_geQ-J'0ifgiht>U'ai'fmii,
= fil mttle fm tt eltfmiti.¦Gtimm foUym mi,fít,tim^>
Pii&rg sáiii0nm'4tt fid'
fauiúi-is iii-nil-cliap/m,-r j?m,m-i( ns M * <<« «<i vn
tems feiiiem <•!% ainsi fer^f,
Pt)j>Qir "HPi ie D'1Í t"** eu l1? "lère.-tr Ttf,f^p(ij§ fipyr-euse que nioif
Qui ai §\t unç ptere, ft elle egt mortf-

ras»iwj.i;vwí-.v,-*
ser assumpto curioso « a revisto nao ser ainda tufhacntcinente conhe .
cida tsm Portufral c Brazil.

X. D. lt.

(ll F-sto ailiso upparcceKjH) |/ rli/ií ] c | 11 em "

Re m fhsmi fH.Miinlto ??»tl_iq/oi(i£!-f teu/to frio.fí áfsr {ftr santinha,
Çltw.d.me-ijiifgíiliiQ .
4m0 ntt0.m&_ÈuiinlnJ4 mwejeWrme?

¦¦„-"¦¦ T 1>'H'-''" ' ''>¦"•'! ''•
" ' 

,"*"'" 
' «1- ¦"»«' í' ' ''

/•- niatff,, çfr,„ «.io tive,
~ Ss. wtiijMIfttq pt «<.
Uf» (11 LWl, _..».,.,.,

í»i.''.l|fi|Ml!lf,-(Íü«le, l.-rfqU;.| i„.i,t , iJoimbu,
li. vie de Bohéme1 - etait si pauvre qu'ii n'avait
ibougie ponr i'écla'lrcr; il paaõait les nuitscouche
n mauvais lit de fer, tenant la Bible ouverte près

de lul;'de temps eti temps, approchant dtMP"
,oi«aitMte (i!l*lMi^jJlK«f»wr»o'l PUf»»J' dem?uralt

£^^»l|o»Wftxí ¦&¦&&¦*_ 1'enfhanteinen les
Kilwkif .tnSwAiie mmurnlt pulse dan« les lec-

y a (tsois «ni. ii'»© *tar Af lPoè,<! * Usbpiiae, cnez

,du 
"WS tatoriip«Ana/ias;?tieFs-d'auvre tfiloquanca

,tó(iM*Uilake.:...:.Jl0.ÍPB.e,u8,,s«t1 vraiment un limo an-

^Sél|W».Wí|^J||lw*'"*Wl>iao, pnr es soins dont

iKentawejles .enifentí, fljia .aüPre et pour lesqnels seuls

ia,tía'ra«l,o."Wliv*««."'Avij!>!»etl'hui le ppiteüiltpeu dc
,veii8. Se.s..dsr;r,lè1n«s .(juyr.as Mt des nyllabalres de son
invíntipn, ç],u;i íísw ides jníuwolllea de slmplicité pour
(ipprendre ii':llre:_itntp.e,tlt.s.ei«6ints.' 

feo autre postí iHUuatiiu ,giii ti .beaucoup de polnts d ani-
.nitsiwec Jolo,tte_tl#U8,po,nr la .grandeur d'àme et 1 ele-
,vàtio,n dea senttpaeoitB, mais .cbé* q"i ln pensde est plus
jirp,fo.nde.etl8,co1_vcep_tio.0;phtlqsophiqucplusvaste, cest
Wlbero di.Qn.eiJ-kl.lU premier cri de co poètc extraor-
4lwir«,a.iSte,los,0<ííj:*{(!*ritej,magnifique poeme révo-
ÀvitloiiiiairCj.quíjíetéMissantíomme le toesin appelant
lei peuples A lia irçjyoltsi «.jate 1'alarme au sein de la
lHttérã.ture ,d',un pays endprmi dans la torpeur d'un ro-
«xantisme malaaini fliais 

'..dftWfi», lamaladie a nbattu le
íolossej.et auiüurd\ti.iji sa iRtome n'écrlt plus que des
upntiels, qui rie .vpient le jour que grice aux indiscré-
tions de se6 amis, PftBvro.eíelui qu'il a écrit en 1877 S
Paris.:

M,0RrS-AMOR

tÇe ,cQ|(í*ií'e>* Mir 4mÍ jlécouíe les pas
ÈM-swgc- ¦ •;• ,$.Mtí.4J'ombre descend,
É/ jlfij pas.S0ttt.Qt. gàtop, m'apparait
_Lg jun)! sto- .ttes cliemms fantastiqiies,

i&Çrii w.eii.t-M? Quelles j-iRio"* sácrées
Ét ierriHeiS #.-.i4lMmerMes,pour qtt'il pat-aisse ainsi
iékèfaeux fií Miklwxey ;Je ne sais quelle hurreur
&efiik:ti:e!s#i0r4mis:s.a .ermiire agitée.

ÍÍ11 £$.v.alier ,<!t'_e#pr,e$sio,n puissante,
ftyt&i.dable, tmis 4'm Asmct placide}
MeMiu d'.ine.arnwe hrlwnte,

Jfào#_t£ ,sffls .crçiate laMteétrange.
_Et fie _c9itr.s-.ifir ílOfW* 4<íi/;.«,Je sitis la Mort! »

:1a .cfi^alier répond'.>• « Moi je suis VA mour!»

WiOBS-AMOR

Mssfi negro eorcel exijas passadas
Ms,mi&\em .sonhos, ,çu.a»fio a sombra desce
Mj PAScSatido a galope, me appárece
pà-^oui^-ms-^hàn^iiças estradas,

$Qn_4@ vpn ella? Que regiões sagradas
Mterrwèi.s¦çm0nf^m7assim parece
Tfitiebrpsoyes.úMÍ^yefhe estremece

¦ '.-M4owí 
^itp^ror ms crinas agitadas?

Urn Ç4y0e}r^ d'expressão potente,
ForhifM^eÍAmks plácido no porte,
^e^MPT^arflia^^a-peJuiiente,'

{Z#pa!fca a fêm fi0rmha sem tenxor.
;_.-JjíÍf 

'.i<>. ¦¦còrtó/j-.íi_^i;ã>; virfí^:':;.: <i! J^m; -jó m'- 
'et ¦ -'it/ór/e / »:: fa

h ne ^}_9 ^_9^.s;'queJJg;::p^sJe' o'n ti-ou/e des sonnets
/au^si.:bç_a^x.;.g^:Í^x.;^^Ç^^^ temps en .-
ípmps; 0_íiÍ!rMF.qiíf.psr"!_Í8;passe:le mémesoulfleqiii'.aiiliri^tW.^.^S^iii^^itiièiáe Henri Heine
r ílsiiilsippítfi!»!ri£,'ti ppf!Íe.fftó;et;applaudi par toute
l«.H#íSjfe..g||IÍéF-!ti.9||:ljt,t#9Í,re, celui qüi a introduit
Un Portugal cetje píjésij? qui procede de Musset pour le
ÍSRtjinegt, 4g gspdçlüirs pour la fantaisie crue des
imm* ft de VistP» Bpgp pwr Ia force d'antithèse, c'est
(Jdefra Junqpgjro, « n9tre Guerra Junqueiro, 11, comme
«D dit fierementâH-Poífelíll lprsqu'on parle de lapoésie
d( ia Pépinsuls ibírigw,, Or) cette flerte se fonde sur
(|f sén«usf6rais.9i_j5) çgf |eí poetes sont rares qui ont
ji Jpur dispo.sjliqn ua fp|qris plus vigoureux et plusbrillant, djís rjiríes plps rfebíS et plus varlées, des Images
plus origiogles ef plus bliarres) des antithèses plus snu-
yages, des penseis plus çneruiques, une ironie plus ter-
nMe, traijcbfint implaeab|§nnnt dans les chairs, que ce
P»r.e qu) « ssfjt |j iiàFt fá Do„ jmn et la Muse m
TíiWS^í-iiÚ 9e:fr9Bví efite sublime dédicace àux com-"Tf,i.psiiif-|gjMi|l!JB||{| 

yy7:y:77yyy:7:7rrryr7
:fyA:s0>>emri>í>ití^P tm tenm mi est m$sé et qifi lie revitndra plus,Qm«$ listem nH^it aWun long ri> e pour nous,Joyeunr eoume efi Mn les'b(in4p de nioiiieaiix?
Vu itlajeme diçurart nous çbltronnait lefi-ont,
Ét WllYMRW) r«fâ>{ * S>l(ltll'ur,I.tqit i»i iwn pnnlemps reiims, ok lesabeilles
Venaimt.suGepUa,,mM%tÍnUhA,,H,í, „>,u»,...

._.,.', """»" ?»> "'»'» Pfrciiie s- tlans fairlMille chantres tle gloit-e et inille songes disperses,
, Cjiansohs faites sans vecs}

Et que-noits ne chanUrons vltlsjmfáis-1
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Jamais plus! jamais plus! /.es sonpes et les esperances
Simt les eolibris d't,r des rcglmis du l_eita.it,
Qui cliiwisseiit pour uids Ics seins des enfant...
Ut quand la neige tombe dejá sur notre mu/e,
Kt quand Vhiver atteint notre d me, alors
Les pau. res culibris, lidas! sentem le frtiidKt nous quinem, cn nous laissnnl le camr ride,
Pour aller faire leurs nids daus dautres cieurs.
Mes íiiii.í, Ia vie est 1111 suleil qui arrive au jéiii/ltAlors que chantent eu nous ces chansons celestes;
Son aurore est un berceau, ei son cnuclier est uu tombeau,
11 se leve parmi tes rosiers et il expire parmi ies cyhrcs,
Cest pourquoi, quand le solei! de la vide decline déjà
Nous montrant au loin Ics ombres du couchant,
II nous cstdouxdc nous arrètcr sur le versant de la colune.
Kt de retottrner en arrière notre regard plaimif,
En arrière, en arrière, vers Ics lemps cloignés,
Si pleins de cliansons, si pie ins d'ivresse,
Hélas! lajeunesse est comme lajlcurdu lotus,
Qui en cent ans Jleurit à peine une fois '.

Recordam-se vocês do bom tempo d'outrora,
D'um tempo que passou e que náo volta mais,
Quando iamos a rir pelo existência fora
Alegres como em junho os bandos dos pardaes?
Croava-nos a fronte um diadema d^aurora,
E o nosso coração vestido de esplendor
Era um divino abril radiante, onde as abelhas
Vinham sugar o mel na balsamina emjlor.
Que doiradas canções nossas bocas vermelhas
Nâo lançaram enteio perdidas pelo arl...
Mil chhneras de gloria e mil sonhos dispersos

Canções feitas sem versos,
E que nós nunca mais havemos de cantar.'

Nunca mais! nunca mais! Os sonhos e as esperanças
São áureos eolibris das regiões da. alvorada,
Que escolhem para ninho as peitos das creanças.
E quando a neve caejá sobre a nossa estrada,
E quando o inverno chega a nossa alma, então
Os pobres eolibris, evitados, sentem frio,
E deixam-nos a nós coração vasio,
Para fa\er o ninho em outro coração.
Meus amigos, a vida é um sol que chega ao cumulo,
Quando cantam em nós essas canções celestes ;
A sua aurora c o berço, e o seu oceaso é o túmulo:
Ergue-se entre os rosaese expira entre os cyprcstes.
Por isso quando o sol da vida já declina,
Mostrando-nos ao longe as' sombras do poente,
E'-nos doce parar na encosta da colina
E volver para tra\ o nosso olhar plangente,
Para tra\, para tra%, para os tempos remotos
Táo cheios de canções, tão cheios dc embriague^,
Por que ai! a juventude é como a flor do lotus,
Que em cem annos floresce apenas uma vez!

Mais la maladíe est venue aussi anéantir, comme An-
thero de Quental, ce vaillant poete qui taisait, ã 1'instar
de Hugo, vibrer puissamment 1'alcxandrin. II y a long-

. temps que nous attendons son poème annonce de la Mort
de Jehovah; mais on desespere aujourd'hui de le voir
jamais paraitre : tant ia vie du poete se passe mêlanco-
íique et triste entre des drogues de pharmacte et des
prescriptions contradictoires de médecins, dans une
ville de province, oü .'artista jüuit à peine du spectacle
consolam de 1'ímmense étendue de notre Océan azuré,
une vraie mer d'odyssée, toujours mouchetée de nom-
breuses voites latinus, Manches comme des ailesdeco-
lombe, qui çntrament nos pêcheurs au loin, là-bas, là-
basj vers les cotes cfAfrique!

Je voudraís vous parler d'autres encore :
Theophilo Braga, qui a abandonné la poésie pour de-

venir un savant et êminent professeur d'histôire et de
littérature;

Gonçalves Crespo, mort il y a un an, qui dans les
Miniatures et les Noctttrnes s'est,révélé le plus fin-et le
plusaristocratique dets i'amassiens, digne de parcourir
les mondes -de 1'idéal à cóté de Coppée:

Joáo Penha, le chantre extraordinaire de notre vin,ce
breuvage précieux et divín qui paraít avoir reçu des
laves de quelque volcan toute la ctialeur qu'il; nous
transmet, regai de ces bons lords anglais, lorsque appa-
raít lè riánt dessert et que dehòrs le brouillard tombe,
tombe lentement, trempànt, gàtant tout; JoSo Penha,
celui des modernés qui sait Ie mieux burinerun sòniiet
et faire vibrer là cprde de Pirònié;

Gomes Leal, unKallijciriéromaritique, qu'un inaudit
vent de poíítique a ehangé en un poete de meetings,
mais qui; est toujours reste 1'artiste inspire des.« Clartés
du sud _ (Cláridades do sul)i .

Je. voudraís vous parler aussi des noüveaux :
Jayme de Seguier, de qui nous.avons;déjà un, livre qut
renferme des vers rappèlant tòur à tour la forme:cri-.;
chantèresse de Càtulle Mendes.et d'Armand Silvestre;
jbãqüirri d'Araujo; Cesario Verde, jeune poete, d^une
originalit&frappante, un inspúrniscbmm
en produire dans les centres irrev^rencieux de Mprit-
IftartréiÃtiriüJfluártlír latin; Luiz de Magalhães, et bifn'-'iiifaÜW^;^ ¦ 

,'" //: A]::;-.'ÚÀ:

:oc>iísiiâi^í§6è^siatii.GÍiac|ue; aít|ste,;r et¦; spéçiátóíijrií::
;.elíaqr$^^
Vde'd !i^^ p ,;d,^desJ;et;;rbeáu-^

coup de pnges.
Sl le sujet èst sympathjque, j'y reviendrai et ie tache-

rai de faire passèr devant leslecieurs, autant que le peut
ãíuStsiTOpÈS«jôurnSÍiSs
íirS|aiI|SISriíésfrfrlijti|ihp^
f^í&s ?ti ò uVÊátix-^ su ríaúe^ri^arc ^é>;'^.W^q ue V l'epoq u e /.v&y

tou tu íl la prose, nous pourrnns rtivuir lus poúsies 1111-
ticnncK. QuiinJ |e dia nndcmies, lu plus vieille aurn
tout mi plus viii^i uns : L'est oncore de la iun nesse pai-
pitiinttí tle verve ct ilu íurcu, ju itoí.s niúine que c'cst
ríl^u convenalile pour un parler ; dejii tie sVntciul plusTüclio des elo^cs llatieurs, ul survivunt scules íi Pnuhli
lus «iuvres iiiiiutíus .1'une siive lecomlu, tp^illuiuine et
illuinincra lilcrnullcntciu une tilincullc dy (jenie,

I.es vers sonl coiniuu le bon vín : vingt uns du envu le
chnnfíutit ut le tom si pur et si divin qu'il mérhurait de
11'être lui que pnr les femmes ui par les artistes!

Mariano Pisa.

AS NOSSAS GRAVURAS

A COMEDIA FRANCEZA

s theotros de Paris estão todos em acti-
t$X\ vidade, e iodos preparam n'cste mo-
\¥õ) mento, cautelosamente, as peças novas

fècf-à 1ue háo-de ser o grande successo do
inverno de 84-85.

Um dos lados da vida parisiense que mais
importância tem para o publico portuguez e
brazileiro é sem duvida o lado dos theatros. Os
emprezarios de Lisboa e do Rio de Janeiro es-
peram anciosamente as peças novas que maior
êxito obtenham cm Paris para immediatamente
as olferecerem ao seu publico. E os escriptores
disputam febrilmente entre si a primazia das
traducçóes — o que faz com que muitas vezes as
traducçóes sejam más, e a cada instante despre-
zados os direitos de propriedade litteraria.

As considerações que o assumpto nos sugere
sáo variadissimas — mas náo entram no pro-
gramma d'esta seeção. O que nos cumpre dizer
aqui, é que a pagina interessantíssima que offe-
recemos hoje aos nossos leitores é a abertura
das nossas novidades theatraes. A lllustraçáo
ha-de pôr o seu publico ao corrente de todos os
acontecimentos — dando desenhos das peças que
tiverem mais voga, retratos dos auetores que
forem mais applaudidos, retratos dos artistas
que fizerem as mais celebres creações.

A nossa gravura de hoje representa a escada
principal da Comedia Francesa, da chamada
i. casa de Molière,» em noute de terça-feira. E
dizemos .< noute de terça-feira », por que não é
na Comedia uma noute como todas as outras.
É a noute especial dos seus assignantes, é a soi-
ree elegante, a soirée destinada á primeira so-
ciedade de Paris, que ali vae em rigorosa toilette
de baile.

Nas terças-feiras o espectaculo é sempre dos
mais escolhidos do repertório moderno ou do
antigo, sao as recitas a capricho, onde entram
sempre os primeiros artistas. Nas terças-feiras é
um dever de todo aquelle que se diz parisiense
da alta sociedade comparecer n'aquelle theatro.
É por isso que nunca se encontra á venda no
bilheteiro nem uma cadeira, nem um lugar de
balcão, nem uma frisa, nem um camarote de
primeira ou segunda ordem.

Wessas noutes o aspecto da Comedia Fran-
ce\«té verdadeiramente deslumbrante, esóha de
superior em Paris um espectaculo de gala na
Grande Opera.

Basta olhar para a nossa gravura para se for-
mar uma idéia de Wdp esse mundo qüe invade
ás-terças-feiras o theatro nacional de deçla-
mação.

As trez portas no alto da escada dão entrada
para os coríedôres da primeira qftlem e do bal-
cão. A jsoría que se vê á esquerda éá qüe dáo
.entrada pafri; b fryyrèk dó 

'publico, 
todo' £tíiirn£.-:

cido de bustos de mármore dos mais celebres
auetores dramáticos e onde existe uma soberba
estatua de Voltaire.

Nd C.onwd-a Francesa \u 1.400 lup'aies. Cada
lugar dc comiirotc e de frisa vnna sntre Seio
tuncos.e o pn.1.0 sle cnd.i cadeii.i i de i. fran-
so» LsUs prci-vs •..] -."io \ ilido-, unia hora anlt-
de começar o espectaculo. As> pessoas, porém,
que desejam marcar com antecedência d'horas

t mesmo dc dins ds seus lugares para tal recita
t]iic seaiinuncia nos cartazes, Icem de recorrer
ao chamado bureau dc Incatitm, Ahi paga-se a
francos n mais por cada lugar dc primeira or-
dem, e como su procede sempre dY-ste modo para
iodas as peças de successo, o preço regular dc
cada cadeira e dc 8 francos.

A Comedia Francesa c um ihcatrodo Estado,
com uma avaliada subvenção, tendo á sua fren-
lc, na qualidade dc administrador geral nomeado
pelo ministro dc Bellas-Artcs, o Sr. limile Per-
riu, cuja sabia administração tanto lem con.or-
lido para a florescência em que hoje se acha esle
theairo, que se pode chamar sem receio o pri-
meiro theatro de declumaçio, que existe sobre
a terra. É aqui que se educam e que se teem
educado todos áquelles que hoje representam
magistralmente o theairo contemporâneo. Uma
prova c o lheatro de D. Maria de Lisboa que
só procura seguir em tudo a Comedia Francesa,
graças ao talento, ao bom gosto artístico dc trez
adores de primeira ordem —Bruzão, João Kosn
c Augusto Rosa.

UMA VISTA DO AMAZONAS

kancisco Viliaça é um distineto artista
muito conhecido da colônia portu.

\ç2 gueza e brazileira que habita o quar-
_Aj tier Latin em Paris. E'um pintor de

muito mérito, que entrou na arte como
um apaixonado, por sua livre vontade, sem
recommendação ou protecção official, aban-
donando a vida do commercio que elle seguia
no Rio de Janeiro, para vir para Paris aprender
pintura nos ateliers dos primeiros artistas. Ha
annos que elle habita a grande cidade, tra-
balhando sempre, mais ou menos, por entre as
irregularidades de todas as existências de artis-
tas — por que a este suecede um facto curiosis-
simo. Portuguez. abandonou muito novo o seu
paiz e o seu publico nada o conhece. E tendo
habitado por largos annos a capital do Brazil
quem, a náo ser algum amigo, o conhece como
pintor?

E em todo o caso elle é dotado d'um magni-
fico talento, d'um talento brilhantíssimo, que
poderia produzir muito, se o artista tivesse
recursos para continuar a estudar como elle
queria e ambicionava, se ellepodesse fazer uma
larga aprendizagem em Itália e em Hespanha.

O que estamos dizendo náo é elogio; é sim-
plesmente a verdade. Reparem os nossos lei-
tores no magnífico desenho que representa uma
vista do Amazonas. Náo é o trabalho d'um
artista que começa; é a obra d'iim artista já
feito; é um desenho de primeira ordem, d'uma
grande elegância de traço, que lembra, pelo
explendor da natureza, as paginas de Riou que
illustram as obras de Jules Verne.

O ^OTrrj^oitrjí é o maior rio do globo, em vo-
lume d'aguas. Nasce do lago Laurichoca no
Peru, corre no seu principio para o Norte e
depois para Leste, atravessando o Peru e as
províncias brazileiras do Alto Amazonas e Pará,
e lança-se no Oceano Atlântico depois de um
curso de 6,000 kilometros. Antes de entrar no
Brazil tem os nomesde Pungurajua c Maranhão,
e no Brasil o de Solimòes, até receber o 4* Rio
Negro, e depois Amazonas propriamente dito.

ITÁLIA

s assumptos 1i.tli.1uos siu n'cste mo-
mento o-, grjndcs as.nnipt. •, Ja nci 11

lidade.pois que infelizmente ççfiólera'A^rSt) tem feito em Itália e especiílmemí'.em
Nápoles tantos ce de vic'tím|<i?qi^e.lcrda
a Europa olha com piedade p*W^:."v^..':$jjf(fc' e
delicioso paiz por esü.b?tt4^a.um
.. n 1- ver 1 <(, Je:).r],ii

Em vez de procurarmos assumptos tínwt :e
luetuosos tratámos de obter pi MJÍV:'
ras que lembrassem c Itália, náo nís ttpcSôtefijdé^

m
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ritneilto, mas nas quo*
í'de pdü e de fellci"

A;£ t$fisa , gravura Re-
corp^gão cTItalia i co-
p)«.d>um soberbo quadro¦filf^fmleii, uibt verda-
delro itoaiprlmo dn arte
fflo8tffrid, p"elit grande de-
llpadgtjl 'db desclilió e
simplicidade dtcompo-
siçâo.. O guodrinho re-
pressnta -umn Napolitana

.dando: de..comer a um
balido,,de pombos, umn
dVstas- adoráveis- Napo-
litónns tão conhecidas
coma modelo dc pin-
tores.

A nossa outra gravura
dà pagina 173 reprcseftin
um carreiro dos proximi-
dades de Romajiim,d'cstes :
typo9 vigorosos, de olhar
inergiço : e firme, como
se não .encontram iguaes
nos outros paizes da Eu-
ropa, typo meio selvagem
e meip artístico, sempre
symparbico e nunca ba- ,
nal.-: :¦;¦:.:

Q, quadro de Echller
perfenciu ainda ha pou-
cos annos á galeria de
Goi}pil,r. o primeiro nc-
gociante,de quadros que
existe na Europa. O de-
senho du pagina i,-.I è
de Bocoun um artista de

. I""m-1'- ¦¦ ¦¦¦ ¦¦- |

JM ' tàU jMf

..- :'^GB WWW''

PEDRO LUIZ, Foeta brazileiro

(Fplléciüo em 16 ile julho dc 84)

grande e apreciado la-
lento.

PEDRO LUIZ

,'ouino sitio do
nosso jomal en-

iTewm. confiarão, os lei-
"í_Jlé__) tores abiographia.
de Pedro Luiz, devida ii
penna do illustre escrip-
tor brazileiro Machado
d'Assis. E' com verdadeiro
prazer que nós publica-
mos hoje um artigo flr-
mado por um dos nomes
mais sympathicos e mais

notáveis do Império ,
como é o do Sr. Machado
d'Assis, 'romancista e
poeta brilhantíssimo.

A lllustraçáo coma ac-
uialememe um grupo de
collaobradores brazil eiros
dos que mais sympathias
gozam entre o publico
fluminense.

Entre os nomes de poe-
tasé prosadores que appa-
recerão regularmente nas
columnas do nosso jornal
encontran-se os nomes de
Luiz Delfino, Luiz Murat,

¦ Vale n ti m Ma ga 1 h S e s,
Sont'Anii£i Néry, Ferreira' d'Arnujo, etc.
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A CHINA NEA

^o-Ml^mo numpro da lllustração já ti-
|ít veró°a °MMiâo de fnllar dos famosos

-usuJg^'-11"^ de s°Wados' nn China. Volta-'S^MòihqJe de novo ao assumpto apresen-
tando unW'o,utra gravura onde.se vÊ um mili-tar na atila d^xnmes em Cantão, movendo uma
grosstt„pedra dô peso de 80 kilogrammas.

E urçi costume antigo da China, que todo osoldado e principalmente o soldado tartaro, parapoder passar a cqrgos superiores, deve saber
mover sste enorme rèctangulo de pedra que dois
pedreiros europeus não teriam forças paramover, Fazenirse na pedra duas cavidades pnra
que a ppssam facilmente agarrar. Então o her-cules tartaro ajoelha-se serenamente sobre a
perna direita e colloca ci rèctangulo sobre a cocha
esquerda; depois agarra na pedrae levanta-a á
altura do peito; n'este' momento o examinando
deita-se para trass, estende'os braços, e 

"tem'de
sustentar no ar o pesado fardo. Ossoldadospro-
vam suecessivamente d'este müdbíque ds seus
braços, as suas pernas e os seus rltis sáo capazes
de supportar um peso de 80: kilogràmnwsv •

Nas salas dos exames véénr-se- todft. a. espécie«fe-armas chhrezas; arcos, flechas; etc; grandes
pedras de pesos vários; cadeiras dlionra paraos mandarins militares que andam em inspecção
pelas provadas; e serhpre «o fundo da sala,
porque a rçljgiâtMro tudo se mette, um altar
ondelí vfiflm deus guerreiro, ás veses Pak-Tai,
S flÜW»Nprte, outras vezes Couang-Ti, odeus «6s soldados, outras Ung-Yao-Ki o deus
dos arcos, Porcjma da deus,na parede, grandes
palmas com flôraide papel dourado, iguaes ás
que se usam em Portugal e Hespanha nos do-
mtngos de ramo»; sobre o altar, um cachimbo »
d agua, differente na forma* dos narghileks tur-cos, urça chavena-de" chá e uma espiral odori-fera feita com incenso; no chão, sobre um tam-borete, dois castiçaes e o defumador onde quei-mam bqeadlnhos de Sandnlo.

Qepois d'i«Q, se os mancebos tartaros não
sanem approyados nos exames a culpa não énem dos deuses, nem.dos hábeis professoresque são enormemente rigorosos nos estudos
que ensinam,

Apesar de todos os seus milhões, o orçamento do
Estado está sujeito ás mesmas leis econômicas da
mais modesta contabilidade d'uma casa : nío «xis-
tem duas arithmeticas.

Valtouu.
*

A moderação, i a rasSo política.
Gamhetta.

Um anno de poder é mais fecundo que dez annos
d'opposiçáo heróica.

Gambbtta.

2» Se Damnln farta parte d'uma peça no Saint-
Martin theatro d'onde sua mulher M»1 Sarah Ber-
nhardt é 'Jlrectora.

A resolução não era facll e etn Paris um caso
d'estes toma taes proporções de.interesse que no
mais simples olhar d'um amigo, d'um conhecido, do
dono de uma loja onde se entra, do espectador
que, no theatro, fica ao nosso lado, do nosso com-
panhelro de mesa, da nossa concíerge, do primeiro
cocheiro de praça, de todos emfim, vS se um Iam-
pejo prescrutador de curiosidade que diz claramente

Náo se deve acreditar nem no que dizem os mi-
nistros, nem no que dizem os seus inimigos.

Alex. Dumas.

Odeio; OjfaJíjiitUino em política, assim como o
détesto'enJÍreUg|jp.V.-.;,

.' FrbiJiírico II.•*; 'í-'--v.'-':
Escrever, para uma mulher, i decotar-se; sd-

mente é talvez menos Indecente mostrar os horn-
bros que mostrar o coração.

Mwo ACKERMANN,
*

E sempre faeü viver com os seus inimigas; mas
com os seus amigos; eis o diflicil.

Bt-Rsor.*
A rhetorica que ensina a fallar prefiro muilo mais

a rhetorica que ensina a estar calado.

Valtour,

JE?US AO COLLO DE MAGDALENA

— *>~a*_-3*«»_ 1

NOTAS E IMPRESSÕES
S^^maior parte das fatalidades c desgraça

gKíl l"'. nw *M«edem é devido, a que nós só
^ muito tarde é que nos conhecemos.
** D. Stbrn.

Quando o chefe do Estado deixa passar nm diasem se oecupar dos negocias públicos, o pQVo ê
que saiTredsiranteufn anno.

A f»ei?r ^J^» as câmaras £ em todCo caso
preferível á^js brilhante das ante-càmaras.

S.íJ Cavqur.

Aquelle q«$,oSo ama a sua pátria absolutamente,
ceg imenie, estupidamente, nunca será mais do quea metade d'umthomem.

E»m, Abqut.

A historia é a nação, ê a própria pátria stravez dosséculos,
Guiüot,

Palavras curtas e precisas, representando idéiasclaras, sao a morte dc u.dn c qualquer discussão.
Dsspois.

A imparcialidade que é a força do historiador é a1 raqueza do homem publico.'
V.u.raoK,

Je{u$ expirai — o humilde e grande obreiro!...
Sobem já pela cru^ acima escadas,
Enos cravos varados no madeiro
Os malhos batem, cruzam-se as pancadas.
Salvç,a em torno ockôro. As mãos primeiro,Gaem inertes no _s;
Orostoascilla,,., verga o torso inteiro
Nos.braços das mulheres desgrenhaiasi
Spltam-se ospés,.. A ugmenta apranto e a queixa.Sà Magdalena ao oum da madeixa
Limpa-lhe a face, que de manso inclina...
E, nomeio da lagrima mais linda
Com a mão lhe abrindo apalpe_bra divina,
Busca vêr se elle a vê...'beij«ndo-o ainda.

Rio de Janeiro.
Luiz Delkino.

THEATROS

u|Uas questões graves, importantes, de pesoagitaram, nestes últimos quinze dias, todos
os círculos thentraes de Paris.

Um accidentequnlquerd'onde dependesse
o equilíbrio Europeu náo causaria mais cuidados nem
maiores pesadellos do que esses dois problemas quetechawm em m n futmo de dois dos principaestheatros franceses,

Todo Paris cogitava, todo Paris se arrepelava.
todo Paris se <once^var-^!pr«;ílriindo achar-
lhes. uma soluça
gancho, ou •*) '

esgrauitand
todas as posiç
faier crer ao
o «ctor representa" j-?

Tratava de se saber
1" Se o Variétés se sustentaria ou náo cum

sahida de Judie;

¦¦Mfflm

pü.6ÍÍi9^P«

.Üif-^cfá-o indicador em
íéjio: nã mão arqueada,
im.desordem e tomando
'roo .tem inventado para
,tní certo dado momento,

ttuijeito que medita.

— Então hein ? Que lhe parece ?
E nada.
Absolutamente nada,
Ou mandar fazer ds olarias um novo CEdipo ou

esperar pelo Tempo o melhor decifrador de todas
as Sphinges passadas, presentes e futuras.

Estávamos n'csta collisáo I
Ao primeiro enigma talvez os meus leitores de

Lisboa podessem já responder; viram Judie e devem
estar convictos de que não é sem rasão que essa
mulher extraordinária passa pela « maior formosura
de Paris u e « pela única actriz dc vaudeville, n

E, de ciarem oi-o com franqueza, poucas vezes a
reclame' tem sido tão verdadeira e a fama tão bem
cabida. Judie é uma linda mulher e uma actriz su-
perior,

O vaudeville composto ao mesmo tenjpo.de ope-
retta e de comedia exige uma coniprehensão dupli-
cadamente vibrante, clara e intelligente e só em
Judie encontrou por emquanto a Sua verdadeira
encarnaçâo. As outras actrizes representam um vau-
deville como comedia ou como operetta mas nunca
como vaudeville,

Pode suppor-se d'aqui o estrebuchar d'um tKeatro
que se firmava n'este só apoio que apesar de bom
tinha o defeito enorme dc ser unico.

Fez-se porem uma tentativa e hoje já se sabe queo VarUlès passará sem Judie, triste sim, mas confor-
mado.

O Çhapeati de Paille illalie, com que reabriu,
essa relíquia de cabellos brancos, promette fazer
não sentir a falta da grande divae Barpn, Lassouche,
Leonce e Dupuis. esses magníficos cômicos d'uma
pilhéria inexgotavel comprometteram-seja ressuscitar
n'aquelle theatro, a comedia, de ha tanto despre-
zada.

Para esclarecer a segunda duvida devo dar alguns
apontamentos,

Les Danicheff é uma peça que Dumas filho fez
de collaboraçáo com Corvin. Recebida sempre com
applauso, dois empresários se lembraram ao mesmo
tempo de lhe fazer uma nova reprise. Dumas cedeu-a
a um, Corvin cedeu-a a outro. Grande questão.Descomposturas e tribunaes. Em resumo : o drama
que estava para se representar no Odeon ou no
Gymmsit não se representa nem n'um nem n'outro
theatro e vae subir á scena do Sdint-Marlin.

O que são os destinos I
Mas... oh fatalidade 1 O Sainl-Martin não temtroupe para a pe$a e aqui começa o seu novo director,o conhecido Duquesnel, a pedir artistas a este eaquelle e consegue obter Magnier do Gymnase,

Oarnier do Comédie e uma meia duzia de interpretes
de tal ordem que a peça deve ter uni desempenho
nunca visto e um successo extraordinariamente su-
perior a todos os suecessos extraordinários com quesempre tem sido acolhida,.

Hac opus
°,"-M V^AW Dutl«esuel se lembrou, que Da-

Mia ).. tinha estudado o papel para o Gymnase epolcrta mut^m w, itpiesental-o ao Saint-Mar-
5|«|' ^ompletifiBfassim 0 curioso ensemble, qne ellesonhara para a obra de Dumas. . ¦.?-¦¦ ¦

Consentma Daftiala? Não consentiria ?
Não posso dhter-Ihes. A verdade é que o papel foi
twT";C qUC ° thea,r0£lue ú^ "berto como Macbetk fechou para ensaios emquanto Sarah fazuma nova excursão e espera pela Théodorá a nova

vembro' *" 
^'^ rePte*ea™ ™ "°-

Entretanto porem que isto se debatia; os outrostheatros foram abrindo todos as portas, com velha-rias, e certo, suecessos passados mas que nemnorisso teem deixado de encher as salas do espectacuío,<Ç:as}gOT?t4s;d9Ícofce,;- ::'¦¦'¦:. ¦ v, ^'¦: v:-yí í"íí .i"lí'^™í;-í:
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O (lymnçitni, o Palais.Roy.il, o l.oiiffes, o Folies u
o C.lui\)' não quizorum inlernimpcr a serie dos seus
trilimphos c contiuunm com o M.rilre de Forges,
Traiu de Plaisir, Mascolk; liabolin o Tmis Fam-
mes pour un mari, esperando pouco anciosos nova
poça digna de os substituir e que ensinarão com todo
o vagar.

0 director do Opéra-Coinique reclina-sc doce-
mente no exito ainda não exgotado du Carmen,
Lahnê e Mciiitm essas tres graças dc formosura o de
encanto para que pense tão cedo em mudar de es-
pectaculo ainda que cá por feira, se phantasiem as
mais seduetonis noviilirulcs.

O Ambigu eoCMíe/c-í desenterraram duas defuntas;
o primeiro, Un Drcime au fond de la mer com muita
vista nova e sem quasi nenhum suecesso, o segundo,
La Ponta auxaufs d'or ainda com mais vistas novas
c com menos suecesso ainda.

O Comédie prepara muita coisa e no próximo nu-
mero espero icr oceasião de fallnr na reprise da
Palies de Moitche, dc Sardou, e no grande aconteci-
mento que isso marca na carreira theatral do insigne
dramaturgo francez.

O Odéon abriu com o Louis A7, um dramalhão
em verso do bom teirpo de Luiz Philippe.quc trouxe
immensa gente ao theatro e uma polemica enorme
aos jornaes entre uns que detestam Casimir De-
lavigne, seu auetor, e outros que o põem acima de
Corneille c de Racine. ü desempenho foi explen-
dido sobretudo por parte de Albert Lambert (pae), o
protogontsta e a peça muito applaudida pela geração
moderna que quasi desconhecia aquelle poeLa. Se-
guiu-sc-lhe Le Mari, um drama novo, de assumpto
velho de situações sabidas. Foi applaudido mas
pouco apreciado.

Premières muito poucas e muito más, por em-
quanto.

O Vaudevüle começou com Un Divorcc que cnhiu
e o obrigou a ir buscar ao arehivo Les Invalides du
Mariage; o Nouveautés deu-nos a Nuit aux souf-
fieis uma peça velha d'Ennery com musica nova de
Hervé, que senão cahiu já, não ha-de demorar-se
muito.

Só o Gaite transportou de Marselha umu operetta
de Audran, o applaudido auetor da Mascotte e ob-
teve com ella exito tamanho que Ih'a levará a 3oo.
O Grand Mogol está posto com um tal explendor
de scenarío e de roupas, tem uma musica tal e é tão
bem representado que firmará definitivamente a re-
putação do maestro. Grand Mogol foi a primeira
partitura que Audran escreveu, mas é incontestável-
mente a melhor.

O Cliâteau-d'Eau continua a representar Aíoka; o
Dejazet fez reprise da Parisiens en Province e o
Beaumachais deu LaProie um drama novo, que teve
um suecesso de banlieue.

A difficuldade em poder enumerar todo o movi-
mento theatral de Paris, torna-se quasi inven-
eivei em vista do grande numero de tfieatros. Isso
traria involuntária e infallívelmente üma grande
precipitação e um pequeno desenvolvimento na
chronica. Procuraremos sem pri. cvital-o empregando
a maior attenção só nas peças de mais suecesso. Os
theatros, mesmo, uma vez abertos todos, hão-de

; caminhar mais morosa c menos simultaneamente
e facilitar-nos hão tambem o trabalho.

J. Miranda.

PASSATEMPO"^

f^:-*v;'aí!' 5? * '^í-H: * ^Vv y: v*M ¦; z- ^-Ç: ^ *? i o IX>. ¦' .

ff^-K^. presentar o maior e melhor numero['àé^exér^

Í$Je_Éw 
"Este 

éxer.icIo imitado dos jornaes ingleses è
^ÇMígJMqdecerto- úm dos mais dijftceis que temos apre-"V*_.* 

wii iJ" *"»»-- nossasAleitorespoisqite etfeUfmente,
i ¦ ,t 7"* i *'\ ¦- ima -íiíiii VHwia caso diffieil hypothetico

'tíò^qiiedãfthe resolução tmmedtata quando as cwcums-
-¦ í(tncii\'s â t$so obriguem.

N.» 3li.
\-:\ li ¦<<;.<; ic

Compor -1)1)1 litulos Jc livros portugueses um nrtífçu
uu uma plti-umc, dc luiincm dc palavras níi'. inferinr u•- *¦¦ c c-uc forme sentido cimo e completo,

N*ir.\. — Citar us aitctorcs.

n.« :<7.

Um luile. A pede a li parn que lhe apresente a espo-
ra, nlim Je a convidar para umu valsa, Ií sem rucu.ar
urniirtaiiicmentc, convence-o com deliciuleza a abundo-
nar essa id_at saLiuiiiio cm particular quo .1 náo iem
uma r-putnçáo invejável, A purecc concordar com oa pre-
textos que li lhe expõe, mas passada meia hora /ív_ sun
esposa dançando com .1 que linha arranjado a apresen-
Li/íiu por intermédio d'um ouir» amigo.

ü iiuc deve fazer lit

N.o >S. — Km Coimbra um dos teus parentes é comu
Judas, i — 2.

N.u 'kj. — Ü homem que na t abe ma estava alegre c da
Casa Real. i - ( i - i ) - s.

.1. V. A. - Leiria.

SOLUÇÕES

i:xi:u('.k;io n.- i.

Por tantas letras faltarem
Tom de ir mnl feito nssini
li por tanto tempo esperarem
Nada ser;, para mim.

Magnus WalJetnai
C-ilagiu-jei (Minas Gei

(.om» .liiumiu o r,i«_„,:._ /.j,;, Portugal .fale
w ii.* i ii, e iu, próximo numero daremos .1 sua deci.

Continuamos .i receber as propostas do Iirazil.

Não recebemos uma única solução

N." 15.

CIURAD^l-

N." 7. — L!sophajjo!umiu,
N.") ii. — João Grande.
N,1* (). — Lisbonina,
N." io, — Raçalacatoto."N.a 

11. — Murcinno,
N." 12. - Zorlitho.
O Sr. J. L. C. do Porto dst

de Lisboa apenas a n.° y.

caso n 1 f 1* 1 c 11

Dar-lhe outras duas bofetadas a procurar depois por intermédio
d'um terceiro reator as relações com Á fazendo lhe assim sentir ns
boas intenções em que estava paio com elle.

Saladino, —* Lisboa.

Dar-lhe quatro par.se Jesaffrontar, mas como se acobardou agora
que se honre a si próprio esquecendo a oílensa do neu amigo,

J. L. C. — Porto.
3."

Ficar com elías
perdoando-lhe a inj

:icvcr depois o umÍ-»o explicando tudo e

Poncoda. — Lisboa.

Sendo B Ínti:no amigo dc A desde o momento que este lhe deu duai
ttpfoteirátt B de»'Ía descarregar lhe uma sova dc quírí qucodcixa.se
niòllé para d'óuira vez n.o ter a mão ifio levo.

JoSo Maloca. — Rio <t.n A/o-js.

¦••

Deuaflar A para um ducllo e sendo em sitio onde elle náo íe use
retibuir a A os bofetadas e dar-lhe mais slpumas dc contrapeso.

Axcl Tinma. — Rio de Janeiro.

N.- 7.
CHAltADAS

N'.* 18, -i Pioceres..
l-N.^ig. — Parvidado.
N.° 30. — Pandemotiio. "• '
N.* ai. — Inpen-JtiitbiUií^de.

.¦'.-.'S'd'-. forain. decifradas. átodaSspefpja-,,
jPi-Íjcjjía de Lisboa advlnllou as t^, HQ^

¦ .á.ZÉra.a-. pólicíilíqíiéili de\';,i-Í_etroi^ftíperfà ¦;¦'.;..;.

N.' ,?'r?-$íÊh.
CASO »l"SfflB^&,'*'

ftíftfi^tio; Vi-sett.

:.iriJ»Ja'< ."IM'a'U'IIIta.

Aiitcniiiilio,

liuib»...» 11 |'aiu, o
íiuiao l"Ul. A Jm¦ pur sua ver, d.v

O n.lm.li,.. ..,. ,:,.|i|,
\„- ...a,-,,,,,,,;, „„ ,|„„„ ,|„

l'''li'"' l»iv a >a„h'.in a,ua

> nuKiKimtU',
1 devem divic
¦o dn jivrnn ¦

ijiK' quebum ,-i
SnliiJin". -

, .,l,iiKi,J„

A. I. M.

:» p.it-or tm poi tes ^unes u hiea

Van Trla-i.ss'. - Uiili.

yua',,1 J««« ,.„„:„ „ l„i(« r,'rliJ= i ', .1,,,",.
1'anta.li — í.í.í......

O siijeiio tjue cnhiu e a senhora que passava devem poí;ar cm paimunes n indemnisa-jãn ao dono da loja.
A»el Ti-raa. — ll„, Jr .l.„.h„.

CSHiMal

/\t/.M7\i Je rei nír, volta

i díeifraala. pelo Sr. F. A. !¦'. ,1" du Po

CORRESPONDÊNCIA

VVjcii. — Pequeno Antoninho. — O exercício ií náo é aquillo. A
carta níío deve constar senão de palavras dc uma só syllsba. Mande
outra que ainda tem tempo. A charada que mandou está muito boa c
vae ser publicada. Gostamos muito das suas produções e pedímos-lne
que mande assiduamenie uma eollaboraçao escolhida. liem vê quenao podemos deixar de ser exigentes rTum jornal do gênero do nosso.
Vamos mostrar-lhe mesmo a nossa boa vontade : queira explicar Os
seus logogriphos que estão cá e vel-os-ha apparecer immediatamentc.
Sobre photoj-raphias ° redactor Ja Nossa Agencia Jhe responderá.
Passátii<is-lhe a sua per«unta pois que nüo é assumpto que pertença
a esta secção.

Porto. — Hu-eenio. — Idem. Mesma canlata. Os. bilhetes postaes
devem ser de ao e nSo de io reis. D'esta véu pagámos a multa mas
para a outra, avisamol-o que não receberemos. A solução do n.* 17
vae acima.

que tenha r.iais de uma syllaba. Da solução it." 4 faltaremos Do que
mandou nproveiiíimos 4 charadas e um enigma. Pode mandar maia,
Como venVnáo acertou com o enigma 23.

Loulè, — Van Tricasse. — Está completamente enganado. Náo nos
admira nada aue recebesse o n." 7 tão tarde. A empa è do cholera.
Recommendo-lne o aviso saido no n," 10 sobre o assumpto. A sua solu-
ção é publicada hoje,

Rio-de-Jatieiro. — U. L. — Recebemos c fallarcmos.

P_«.,f„l — M. H. P. — Idem.

Álemqwr. — Eloy. — ldem.

Rio das Moças (Brasil). — João Malioca. — ObBeirramÓ6TÍ_*ãqa6á()Z
Provérbio don»1" 6 náo lem prêmio. N'esta conforn-idittie podo «Í5(-nl*.á
dar a sua solução. ,

Lisboa. — Jau. — A solução do n» d veio multo taro». Pi,n outra ;
vc_ se; d. O logogrípho já lhe dissemos que se publi Cá»

Ponu-Delgada. — Celso. — Ruim tem duas t-yHàbas tí?a c«trd«1re,Z
compor-se derpalavrasdc uma só syllaba. '

Bordeits. — Sociedade liordelesa. — Fatiaremos.

CoNTE.-íctoso. — Negócios civis e coinmerciaeç; cor-
re-ipondeneta, cobranças, heranças.

Indicações commcrciaes,
Purscguir e defender diante dc lodoa 08 tribunues

francezes.
Administração dc propriedades em Françiti,.'
Escrever ao Direc.or do Conlencioso apSjJjírtòndU-

sements, — ia, bouíevard de la Villette, —-«Paris.

i pagar a loiça in.JcninuOi '.- -ajeii\» •ym '.

ÈEl«|Í.Siaiií»a';áãaãaZ

Aco«sklhamos nos nossos leitores o ufiQ _[<» inagnfô- \
.* b il.: iimios .a&ii l)u->^cr d. Phtlz, itequc lé pn-

t-u11, ¦ ¦*»¦_ .ui __¦>- - miere--.HiHm.as aimunfiloa ;
lUustrnd.s. IS.tei prcparadoa gosam ^Ufll*crand« «pu- '
tação em França, se -.ido ni-atio*-. h« muiv}* ^niiWvOm **¦
nmítn .iiccesso. N'csic ' 

gcricro dc pfodu^tór^»lL|^a .
«ntigu> _íti iccnpv 09 melhore*,'c' n'cs.t*'<ài>~i^|HjpH:\
í;miij'h,ui Duitei, iiid .l cnconíminh <¦'?id«-iqtri--tw,ii| \
rue Jcan-Jatqucs-Roii.seou. n*> i, e ora!todp_^W-pnitcU j
fCics pcrftiraistm,. .Z^ . .'''••]
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0 CHOLERA EH NÁPOLES. — Transporte para os hospitaes de marinheiros atacadoi do cholera.

THEATROS DÉ -PARIS

(Peças que actualmente sei representam
Com maior successo).""

Opépa. — Faust. — .I/Afrícaine. —
Freysçhtltzv

Còmédié. —- Depute de Bohi.bign.tiç.
— Etrtingcrc. — Cid. — Peitiòiselíca

e SaintrGyr.
Opéra-Comique. — Fru-Diavolo. —

glütíilemon. a
li-Ül. -Man.

léíítp-tà/'.''-
íftin. — Macbeth. —

iüle"aux íEiifs d'Or.
ndêMogol;

fcD.ratne au fond de,
'.'^Maitre 

de Forges.
\,\ -^ 'Divorce. — Les Inva

., „, Ciirni^n^yr:
_')0_UDPC|à_L_u
iJ^Va»nSn_láu.

'-»'- *'»i^|H^S^f;lÓri

v'" 
.OyjB-Sae"'-v'ffe-ttévlllc

''.¦HífiErtítf.í

HiçÉUfia—í Un chapeau do piüllo d'I-
t__Mariage

VarlM**
talie. _

Palala-Royal. — Traiu ¦.!•.¦ 1'l.nsir.
BouffevParlaiens. — Mnscotte.
Folies-Difematiques. — Bnbolin,

Jí;;Nttuveadtès:í^ Nuita.aux Soufflets.
Kden-Theatre* — Excelsior. — Tem-

ble Night.
Dijazct. — Parisiepí-eo province.
Baaúmaro-jala. — i.es ÁDomestiques

Bouffes dn'Nor_. — Léonard.
Glnny, — l^eis ferames pour un mari
Montmart». —-s,he Fils du De'porté.
BaáfiÉ-llea. - Marceau

MACHINAS para Telhas e Tijolos
íedailu le oura.—Pn»:» na Exposição universal de 1878

.BODLET, LACRÔIX & J?
Co nst ruct o reí-Mech a n /cos

23, rua Eclusee-Salnt-MarUn, 23, PARIS
PfLemct(« o CATALOGO H LUSTRADO (]u.m pcç» por carli rcgistadl. ..'

CALLIFLORE
•tiFlõr dè Belleza

PÓflADHBREHTESÍr INVISÍVEIS
, Graças ao novo modo porque bq empregam cates,
.'pòs.comminijciim ao'rosto uma miinivilliosft o dellciulü'
Üallozaedeixamümporfume de exquialta sunvidàdo,.
;Alpiaydòs: brancóá,:áéJ(;'riòtivyér-piii'tzi»i-.lia:'oütíò8'd'ó:.
lltifitroXiiiátissoJí.' diffároiiEes,..^
mais paílld»íitô abaiiiàia*.cplòfltiò. TPoiIqi"!!-"ppià,atuiiliv:

jpossan escolher ncàrqué^ rosto/.

PATE AGNEL
Amygdalina & Glyce.iha *t

¦Esle excellente Çosmeíko branqueía e
amada a pelle, preserva-a do Cifeiro,
IrritEiçÕBs _ Gomtchões tomíiiio-ai
¦iwélltida&li; 

piloqtie risl>eila.ràs mãos,
dísoliâèzetrunspavenéia As utihtts.

. jÊÜÈ^^MJLjtr Rftliiàiiíe íej Perfumes, em lE^-A». KI Sj '
' 

^já''"^'.-'^'-.:'-;^
Elias &uaa Seis Çait^Sfdé_t^^'fa',pOif:nuuclo".nnsr bairros mo-lsrvicos da Paris

fr^o-

t>al
CONTOS INFA.MIS 

' 
?

PBF.JHOB PARA CKEÁNÇAS

0 JANTAR DOS TÓTÚ.S
Com O ctiromo-tjiptíg. aipfllooe

O PINTARJíüXÒy*
Come cli¦•oHio-->'.i»Ki>ftiih'lcnKv;!1

« Pn. íitadi'fii%|gtailiii_. yo
m A verda nn r.111,1 c/i Uoma 'llMii.ir.t.caio A
^nas l>ri»cÍpR08 ÍIvrariasE j *i'

-C^?J-<.

M

:<t

MAKUAL TUEORICO PRATICO

GYMNASTICA
PAULO tftURET

Um volume, ccm numercisas|r1jí', 500 ié» fortes

—•—i

a. ,.-- -í-iiijíi iia*j-iiij.ri^zii'..ijçj-|t|

^^-ítalayhVdOJit 52y LíáUpn, ¦¦

VINHO *
BI-DlCEgllVò Dl

CHASSAING
¦*CaM.a -V1 Vi,.

PÉPSIN^ E UOM DIÀSTA8E
AgMJiiçB níi,;tiir,'io.i v í 1111 i as | ia ris a veia d* -|

DIGESTÃO
20 ami ns tle successo

contr* aa
DICÈSTOES DIFFICEI8
-OU IMCOMPLETA8; :

MALES DÓ J ESTÒMACp * :^
DISPERSIAS,.vOASTRALtiÍÜ's

Ij PERDA DE; AppET ITÉ,Yo»3 fo nçtii.i
MAGREIA. CÓNSÜfiçÃb '

c_»VALi!ac'ENçíií:,;tEii.iaAS,
vomítos, rro,

HtIs, e, AMii|ie,Vl€toria,6,Parij |L -OM-m am Wanj.friiiii^ii ntmuas.

X^v _^__ «/^k
. M : V ._ JjA|.r ANTISflIl.l.nHlJi _ jCjY^

ÍO LEITE ANTEPHELICoV
| imiu ni. ii isiurada com _.gua dissipa I

SABDA8, TEZ CRESTADA I
\í PIHTAb-RUBPAS BORBULHAB /Va HOSTO SAHABULHENTO fã.
C»W« E FARINACEO itM*

ÊlrftprUneur-Géranti p. moijillot. 1'ARIS. IMI'RIMKRIK P. MOUII.I.OT, 1 3, QUAI VOLTAIRE.,


